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líudolf Rocker: Algo do homem e da obra 

Eis aqui uma palavra diferente: a de 
Rudolf Rocker. Enquanto os sociólogos aca
démicos e socialistas "científicos" soem extra-
tificar o sêr humano e tratá-lo como número, 
abstração, espairecendo sobre a planície e omi
tindo os acidentes do terreno, Rocker vása-o 
de modo diverso; fala, como disse Nenclares, 
"de dentro do homem". Sente-se nele a força 
da intelectualidade, mas também o vigor do 
idealismo; um bom-senso esmagador, mas tam
bém tal vida em cada palavra, e tal inflexibi
lidade em cada sentença que, como a Nietzsche, 
só há por onde hesitar entre o situá-lo como 
filósofo ou como poeta. Pois há nele completa 
identidade entre o pensar e o sentir. Quanto 
escreve, flui de sua personalidade inteira. 
Assim valem também para Rocker as palavras 
que êle próprio teve para com Kropotkin: "é 
uni homem de uma só peça; não há nada de 
duvidoso nele." Tal o homem, tal a obra* 

Nascido em Mogúncia, começou como 
aprendiz de encadernador e cedo fez-se social-
democrata, evoluindo lentamente para o anar
quismo. Estudando intensamente e ligando o 
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pensamento à ação, tornou-se Rocker a alma 
do movimento chamado "dos jovens", e seu 
mais hábil conferencista. A reação de seu país 
exilou-o e a dos outros jamais lhe deu tréguas, 
por que Rocker sempre foi aquele tipo de agi
tador definido por Oscar Wilde: "um indivíduo 
que cai num meio perfeitamente satisfeito e 
espalha as sementes da insatisfação". Por 
isso, veio a percorrer grande parte da Europa 
e a aprender quase todas as p7*incipais línguas 
vivas. Paris, Londres, Amsterdam, Estocolmo 
e Madrid foram, entre muitos outros, pontos 
em que, ante largos auditórios de trabalhado
res e intelectuais, muitas vezes se fez ouvir 
seu verbo ardente, luminoso e inflexível. Du
rante a primeira guerra mundial, estando na 
Inglaterra foi ali internado como- súdito ale
mão, embora o soubessem inimigo acirrado de 
toda forma de opressão, a começar pela do 
Kaiser. No campo de prisioneiros, onde passou 
por ignominiosos vexames, organizou ele uma 
verdadeira universidade de estudos sociais e 
humanos, rasgando novos horizontes ante 
quantas inteligências ali se encontravam. Al
guns anos militou entre as anchas camadas de 
trabalhadores judeus provindos da Europa 
oriental, que haviam encontrado refúgio fia 
Inglaterra; também entre eles realizou traba
lho de verdadeiro apóstolo, iniciando pobres e 
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incultas massas de operários tanto nos mais 
complexos problemas humanos, quanto nos 
mais mimosos segredos da literatura e das 
artes plásticas; apesar de sua ascendência 
cristã, aprendeu sua língua e veio a tornar-se 
nela grande estilista. Escreveu em "yiddish" 
vários trabalhos e traduziu para esse idioma 
toda uma copiosidade de grande obras da lite
ratura universal. De volta a Alemanha, ali 
permaneceu até a ascenção de Hitler ao poder, 
quando foi obrigado a fugir, conduzindo como 
único bem o manuscrito de "Nacionalismo e 
Cultura". Vive hoje nos Estados Unidos, e, 
em que pese aos seus 80 anos de idade, em nada 
extinguiu-se o fogo de seu idealismo, pois, 
além do trabalho pioneiro que realiza em prol 
de um novo tipo de vida comunal, fluem in
cessantemente de sua pena artigos, livros e 
folhetos, os quais, reunindo as vibrações de 
sua multilateral cultura, servirão ainda um dia 
de lume para uma nova raça, que, livre de 
peias e preconceitos, abandone a crença na 
inevitabilidade do jugo e marche resoluta para 
a construção de um novo amanhã. 

D.B.B. 



Prefácio do Tradutor 

Ambos os trabalhos que ora apresentamos 
constituem parte da magistral obra de Rudolf 
Rocker Nacionalismo e Cul tura , cuja versão 
original apareceu por vez primeira em Ham
burgo, em 1949, sob o título: Die Entschei-
dung des Abendlandes (A Decisão do Oci
dente). 

Antes do original, todavia, houveram apa
recido já várias traduções. A primeira foi 
impressa em Barcelona, em 1987, e é de auto
ria de Diego Abad de Santillan. Entrementes, 
vieram à luz versões inglesa, holandesa, sueca 
e dinamarquesa da mesma obra. 

Servimo-nos, para a presente versão-, do 
original de Hamburgo que, havendo aparecido 
após a guerra, foi objeto de pequenos enxertos 
por parte do autor, diferindo algo das tradu
ções já publicadas. Excusado é dizer que, em 
toda a marcha do trabalho, tivemos u mão a 
excelente tradução de Santillan. Sem afetar a 
independência da nossa, foi-nos ela bastante 
útil em sugestões; como, aliás, era natural que 
assim fosse, se atentarmos ao fato de ser-lhe o 
autor, não somente grande conhecedor da lín-



10 R U D O L F R O C K E R 

gua de Goethe, mas também íntimo amigo de 
Rocker e profundamente versado em suas 
ideias, delas possuindo formação nos livros e 
na vida a que nós, com 25 anos de idade e 
plantados no Brasil, longe estamos de poder 
sequer aspirar. 

Devemos agradecer, outrossim, a José Oi
ticica pela gentil colaboração que nos prestou, 
revendo-nos, aqui e ali, o vernáculo e orientan-
do-nos a volvência, em português, de mais de 
uma palavra ou passagem difícil do original. 
O valor dessa ajuda poderão aquilatar quantos 
conheçam alemão e saibam o árduo que é tra
duzir assuntos desta natureza de uma língua 
tão superior à nossa em terminologia abstrata 
e em recursos para a formação de neologismos. 

D.B.B. 

A INSUFICIÊNCIA DO 
MATERIALISMO ECONÓMICO 

Quanto mais profundamente se examinam 
as influências políticas na História, mais se 
chega à conclusão de que a "vontade de poder " 
tem sido, até aqui, u m dos alicerces mais v i 
gorosos no desenvolvimento das sociedades 
humanas. A concepção que pretende ver em 
todo acontecimento político e social somente 
u m resultado de condições económicas dadas, 
das quais dependa, exclusivamente, o seu es
clarecimento, não resiste a uma consideração 
mais demorada. O fato de influírem condições 
económicas e formas especiais de produção na 
história do desenvolvimento das sociedades h u 
manas não é novidade para ninguém que seria
mente porf ie por chegar ao fundo dos proble
mas sociais. Ta l fato era já há mui to conheci
do, antes de que M a r x se abalasse a explicá-lo a 
..«•li modo. Uma geração in te i ra do renomeados 
socialistas franceses, entre os quais Saint 
Simon, Considérant, Louis Blanc, Proudhon e 
muitos outros, já havia assinalado em seus 
escritos essa comprovação e é bem sabido que 
M a r x chegou ao socialismo exatamente pelo es-
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tudo desses escritos. No mais, está o reconhe
cimento do significado das condições económi
cas na conformação da sociedade na própria 
essência do socialismo. 

Não é a afirmação dessa doutr ina histó-
rico-filosófica o que mais chama a atenção no 
Marx ismo, mas a forma inflexível com que 
expressa esse conhecimento e a modalidade de 
pensamento com que cimenta M a r x a sua con
cepção. Sente-se a l i claramente a influência 
de Hegel, de quem M a r x f o i discípulo. Só o 
filósofo do absoluto, o descobridor das "ne 
cessidades e missões históricas" poderia i n -
cut ir- lhe ta l segurança de juizo e levá-lo à 
crença de que havia chegado ao conhecimento 
das " le is da física social" , segundo as quais 
todo acontecimento social há de ser considera
do reflexo de necessidades naturais . De fato, 
chegaram os seguidores de M a r x a comparar o 
Materialismo Económico às descobertas de 
Copérnico e Kepler e não fo i nenhum outro 
senão o próprio Engels o a f i rmante de que, à 
luz dessa nova explicação da História, o socia
lismo se havia transformado em ciência. 

O erro fundamental dessa concepção resi
de em equiparar as causas dos acontecimentos 
sociais às causas dos fenómenos físicos. A 
ciência ocupa-se exclusivamente dos aconteci
mentos que se desenvolvem dentro do grande 
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quadro a que chamamos natureza; por isso 
mesmo, ligados a tempo e espaço e accessíveis 
nos cálculos do intelecto humano, pois a natu-
reza é o mundo das relações internas e das 
necessidades mecânicas, no qual cada aconte
cimento se desenvolve de acordo com leis de 
causa e efeito. Nesse mundo não há nenhuma 
necessidade; qualquer arbi trar iedade é nele 
inconcebível. Nesse terreno conta a ciência 
somente com fatos res t r i tos : u m só fato que 
não se deixe enquadrar na teoria pode derru
bar pela base o edifício mental mais engenhoso. 
No mundo das especulações metafísicas e das 
ações práticas pode ter validez a máxima: " a 
exceção conf i rma a r e g r a " ; para a ciência, 
jamais. Se bem possuam as formas evolvidas 
pela natureza diversidade i n f i n i t a , está cada 
uma delas submetida a leis imutáveis. Cada 
movimento no todo obedece a normas estritas 
e inflexíveis; como também a natureza 
física, não se sotopõe ao livre-arbítrio de 
nossa humana vontade: são parte de nós mes
mos, sem o que nossa existência seria inconce
bível. Nascemos, alimentamo-nos, expulsamos 
as substâncias inassimiladas, movemo-nos, re-
produzimo-nos e morremos sem que desse curso 
regular possamos al terar cousa alguma. Ope
r a m aqui necessidades independentes de nossa 
vontade. O homem pode pôr as forças da na-

2 
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tureza a seu serviço; pode, até certo ponto, 
conduzir seus efeitos por determinados cami
nhos, mas não pode suprimi-los. Tampouco 
somos capazes de excluir os acontecimentos 
que condicionam nossa vida física. Podemos 
a f inar suas manifestações externas e amiúde 
adaptá-las à nossa vontade, mas aos próprios 
fatos não podemos ex t i rpar de nossa vida. Não 
somos obrigados a comer o alimento t a l qual 
o encontramos na natureza nem a estirar-nos 
a descançar no pr ime i ro lugar apropriado, mas 
não podemos fazer menos que comer e dormi r , 
se não quisermos que nossa vida tenha u m f i m 
prematuro. Neste mundo de necessidades i n i 
ludíveis, não há lugar para o voluntar ismo 
humano. 

Fo i justamente essa regularidade férrea 
na oscilação permanente dos fenómenos do 
mundo e do universo que trouxe a muitas ca
beças engenhosas a ideia de que também os 
acontecimentos da vida social humana estão 
submetidos às mesmas necessidades incoercí
veis do processo natura l , em vista do que são 
igualmente calculáveis e explicáveis por méto
dos científicos. A maior parte das concepções 
históricas estriba-se nessa concepção errónea, 
que só pôde aninhar-se no cérebro dos homens 
por haverem estes equiparado às leis que re
gem a existência física aquela determinação 
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l i I Imana que se encontra na base de todo acon
tecimento social; em outras palavras: por 
lerem confundido as necessidades mecânicas 
de processos naturais com propósitos e inten
ções dos homens, os quais só podem ser toma
dos simplesmente como manifestações de sua 
vida psíquica. 

Não negamos que também na história 
existam relações internas que, como na na tu 
reza, se deixem deduzir de leis de causa e 
efeito; entretanto, nos acontecimentos sociais, 
é isso produto de meras causalidades de de
terminismo humano, enquanto na natureza o 
é sempre de necessidades físicas. Os últimos 
se desenvolvem sem nosso assentimento; os 
pr imeiros não são mais que representações de 
nossa vontade. Noções religiosas, conceitos 
éticos, hábitos, costumes, tradições, concepções 
jurídicas, condições da propriedade, formas de 
produção e tc , não são suposições necessárias 
em nosso ser físico, mas tão somente resulta
dos de nossas finalidades preconcebidas. Toda 
f inal idade é todavia questão de fé, que escapa 
aos cálculos científicos. No reino dos fenóme
nos físicos existe somente a probabilidade: 
pode ser que seja1; mas também pode ser que 
não seja. 

Todo fato que i r rompe de nosso ser físico 
e sobre êle i n f l u i se processa à revelia de nossa 
vontade. Cada fato social todavia surde por 
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obra de propósitos humanos e de humanas f i 
nalidades. Se por u m lado se arro la dentro 
dos l imites de nossa vontade, por outro não se 
submete ao conceito do naturalmente neces
sário. 

Quando uma índia Flathead comprime o 
crâneo do f i lho recém-nascido entre duas tá-

• buas para que assim adquira a f o rma neces
sária, não se presupõe nenhuma necessidade, 
mas u m costume que tem suas raizes lançadas 
nas humanas crenças. Se os homens adotam 
a poligamia, a monogamia ou o celibato como 
condição de vida, é isso questão de f inal idade 
humana, que nada em comum tem com neces
sidades físicas. Toda concepção jurídica é 
questão de crença, e, como ta l , não está condi
cionada por nenhuma necessidade física. O 
fato de ser o homem maometano, judeu, cr is
tão ou idólatra de Satanás, não observa a mí
n ima relação com necessidades físicas. Pode 
êle igualmente em qualquer condição económi
ca e submeter-se a qualquer sistema político 
sem que, de nenhum modo, sejam alteradas as 
leis a que está submetida sua existência física. 
U m a súbita fa lha da lei de gravitação univer
sal seria incalculável em suas consequências; 
uma paralização repentina de nossas funções 
biológicas equivale à morte. Mas a existência 
física dos homens não sofrer ia o mínimo abalo 
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com o desconhecimento das leis de Hamurab i , 
doa ensinamentos pitagóricos ou da concepção 
material ista da História. Não se emite com 
isso nenhum ju izo de valor, mas somente se 
testemunha u m fato. 

Todo o resultado de f inalidades humanas 
6 para a existência social dos homens de ine
gável importância, mas é preciso que a f ina l se 
deixem de considerar os fenómenos sociais 
como manifestações forçosas de acontecimen
tos naturalmente necessários, pois semelhante 
concepção só pode conduzir aos piores sofismas 
e cont r ibu i r para ext rav iar incuravelmente 
nossa compreensão dos problemas históricos. 

É sem dúvida a tarefa de pesquizador da 
história determinar relações internas entre 
fenómenos históricos e deles esclarecer causas 
e efeitos; mas não vá êle esquecer-se de que 
tais relações são de natureza bem diversa da
quelas que se ver i f i cam nos acontecimentos 
físicos, pelo que devem merecer apreciação 
bem diferente. Pode u m astrónomo predizer 
um eclipse solar ou o aparecimento de u m 
cometa com segundos de exatidão. Fo i aliás 
desse modo que se poude determinar a exis
tência do planeta Netuno antes que o mesmo 
houvesse sido visto por olho humano. Mas 
uma ta l previsão somente é possível quan<l< 
t r a t a m de fenómenos físicos; para cálculos de 
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nidl ivos e finalidades humanas não se encon-
i ra medida exata, pois não são essas accessí-
veis a nenhum cálculo. É impossível prever ou 
supor o destino de povos, raças, nações ou 
quaisquer outros agrupamentos sociais; nem 
mesmo do que já passou temos nós um escla
recimento def ini t ivo. A História é somente o 
grande domínio dos propósitos humanos; por 
isso toda a concepção histórica é questão de 
crença, que só pode estribar-se no melhor dos 
casos em conjeturas, mas que nunca possui por 
s i mesma segurança inabalável. 

A assertiva que se arroga a capacidade de 
determinar o destino dos edifícios sociais a t ra 
vés de supostas leis de "física socia l " não tem 
maior significação que os juramentos daquelas 
mulheres sábias, pretendentes a deduzir das 
l inhas da mão ou da bo r ra do café a previsão 
dos destinos humanos. Certamente, é possível 
apresentar um horóscopo para povos e nações; 
convenhamos, entretanto, que as profecias da 
astrologia política e social não têm maior valor 
que as predições daqueles que pretendem de
duzir os destinos humanos das constelações 
estelares. 

É inegável que possa uma concepção his
tórica também encerrar pensamentos que con
t r i b u a m para esclarecimentos de fatos históri
cos; opomo-nos somente à assertiva de que a 
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marcha da história esteja sujeita a leis idên
ticas às que governam os fenómenos físicos e 
mecânicos da natureza. Essa falsa afirmação, 
• I. modo a lgum fundamentada, oculta ademais 
QUtro per igo : logo que se acostuma um a mis
t u r a r no mesmo g ra l causas de fenómenos 
naturais com causas de acontecimentos sociais, 
inclína-se por aí a fora a buscar sempre uma 
causa fundamental que encarne de certo modo 
a lei de gravitação social, le i esta que funda
mente todo o acontecimento histórico. Quando 
chega u m a t a l ponto, aí, então, começa a pas
sar por alto tanto mais faci lmente todas as 
outras causas da estruturação social e as i n 
terdependências que delas brotam. 

Toda a concepção que visa a melhora das 
condições sociais de vida entre os homens é 
fundamentalmente representação de u m de
sejo, e, por si mesmo, não possue mais que 
a probabilidade. Onde se t r a t a disso, entre
tanto , tem seus l imites a ciência, pois toda a 
probabil idade descança unicamente sobre su
posições, que não se deixam nem calcular, nem 
pesar, nem medir. É certo que se pode re
correr para a fundamentação de uma concep
ção do mundo e da vida, como por exemplo o 
socialismo, também a resultados de investiga
ções científicas; mas não por isso há de con-
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verter-se ta l concepção em ciência, pois a 
materialização de seus objetivos não está l iga
da a processos forçosamente comprovados, 
com os fenómenos da natureza física. Não 
há nenhuma lei na História que mostre o 
curso de toda a atuação social dos homens. 
Onde quer que se haja esboçado o esforço de 
provar semelhante lei, logo se fez sent ir a 
completa insuficiência do ensaio. 

O homem só se acha incondicionalmente 
submetido às leis de sua existência física. Não 
pode êle mudar sua constituição, nem sup r im i r 
as condições fundamentais de sua existência 
biológica ou transformá-las de acordo com sua 
vontade. É-lhe impossível ev i tar seu próprio 
aparecimento sobre a te r ra , como também o 
é impedir o f i m de sua trajetória terrestre. 
Tampouco está nos l imites de sua vontade des
v ia r do curso o planeta a que está ligado seu 
círculo de v i da : Quer queira, quer não, tem 
de aceitar todas as consequências desse mo
vimento da t e r ra no universo, sem que possa 
mudá-lo no mais mínimo. Resultado de sua 
vontade e de sua ação, entretanto, não está a 
forma de sua vida social l igada à rigidez dessas 
necessidades. Suas condições sociais de v ida, 
pode êle atribuí-las a predestinações de uma 
vontade d iv ina ou a consequências de leis i m u 
táveis alheias à sua vontade: nesse caso a 
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crença paralizará sua vontade e levá-lo-á a 
adaptar-se às condições dadas. Todavia, pode 
êle também convencer-se de que todo o ex is t i r 
social possui somente um valor re lat ivo, m u 
tável por mão humana e por espírito humano. 
Neste caso procurará êle subst i tu i r as condi
ções sociais sob as quais vive, por outras, e 
dar uma nova conformação à sua vida social. 

Pode o homem conhecer as leis cósmicas 
tão cabalmente quanto queira, mas mudá-las, 
isso nunca, pois não são obra sua. Toda a 
f o rma de sua v ida social é entretanto obra sua; 
toda a instituição social que lhe haja legado o 
passado por obra de seus longínquos avós, é 
obra humana, podendo ser assim transformada 
pela vontade e pela ação humanas, ou então 
servir a novas f inalidades. Só esse conheci
mento é verdadeiramente revolucionário e só 
êle está no espírito dos tempos que chegam. 
Quem crê na inevitabi l idade de todo o aconte
cimento histórico, sacrif ica o fu tu ro ao passa
do : interpreta os acontecimentos da vida so
cial, mas não os muda. Nesse ponto é aliás 
todo e qualquer fatal ismo igual , seja êle de 
natureza religiosa, política ou económica. A 
todo aquele que se deixe cair em seus laços, 
rouba êle o mais precioso bem da v i da : o Im
pulso à ação segundo necessidades p r ó p r i a s . 

Especialmente perigoso é isso quando o f a l a 
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lismo se apresenta em vestes de ciência, que 
hoje tão amiúde substituem o ta lar do teólogo. 
Por isso repetimos: as causas que fundamen
tam os fatos da vida social nada têm em co
mum com as leis que regem os fenómenos físi
cos e mecânicos, pois são as pr imeiras tão 
somente resultados de f inal idade humana, cuja 
apuração não é cabível exclusivamente sob a 
luz da ciência. Desconhecer isso, é funesto 
auto-engano, de que não pode brotar mais que 
uma concepção disforme da realidade. 

Aplica-se isso a toda a concepção da his
tória que de um só fato deduz r ig idamente 
tudo o que se passa na sociedade, e especial
mente ao Mater ia l ismo Histórico, que reporta 
cada fato na História a vigentes condições eco
nómicas, segundo as quais tudo pretende es
clarecer. 

Nenhum homem de senso deixaria de re
conhecer hoje em dia a impossibilidade de 
ju l g a r imparcialmente períodos da história sem 
levar em conta circunstâncias económicas. É 
todavia de todo ponto uni la tera l querer aval iar 
a História in te i ra exclusivamente como resul
tado de condições económicas, sob cujo in f luxo 
tomem fo rma e côr todos os demais sucessos 
da vida. 

Há na História milhares de fatos que não 
se deixam explicar unicamente por bases pu-
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ramente económicas. Pode-se f inalmente a 
tudo enquadrar num determinado esquema, 
mas o que daí resulta, v ia de regra, é mui to 
pouca cousa. É raro o fato histórico para 
cuja realização não ha jam igualmente cont r i 
buído causas de ordem económica; mas nunca 
f o ram forças económicas que serv i ram de mo
vei a todas as outras. Acontecimentos sociais 
realizam-se por obra de uma série de diversas 
causas, que na sua maior ia se entresacham: 
tão int imamente que impossível é a f ina l del i 
mitá-las entre si. Tratam-se de correlações de 
várias causas que bem claramente se deixam 
ident i f icar , mas que não são accessíveis por 
métodos científicos. 

Há sucessos na Histórica que para milhões 
de seres humanos t i v e ram a mais ampla s igni
ficação, mas que nem por isso se deixam es
clarecer cientif icamente. Quem sustentaria, 
por exemplo, haverem sido as guerras de con
quista de Alexandre da Macedónia motivadas 
pelas condições económicas daquele tempo? Já 
o fato de haver caído em pedaços logo após a 
sua morte o colossal império erguido à custa 
do sangue de centenas de milhares de indiví
duos, prova que as conquistas políticas e m i l i 
tares do dominador macedónio de modo a l g u m 

e s t a v a m "histor icamente condicionadas". 
Tampouco a isso predispunham os l i p o s de 
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produção daquele tempo. Nas loucas empresas 
guerreiras de Alexandre ocupava a voluptuo-
sidade de poder papel amplamente mais s ign i 
f icat ivo que condições económicas de produção. 
O impulso ao governo do mundo havia tomado 
no ambicioso déspota características p ropr i a 
mente doentia. Sua furiosa sede de poder era 
o motor de sua política in te i ra , o leitmotiv de 
todas as suas empresas guerreiras, que afogou 
grande parte do mundo então conhecido em 
sangue e fogo. Fo i também sua sede de poder 
que lhe fêz parecer vantajoso o césaro-papismo 
dos déspotas orientais, e lhe levou à crença na 
própria semelhança div ina. 

A vontade de poder, que surge sempre de 
pequenas minor ias na sociedade é em geral 
uma das forças motrizes mais signif icativas 
da história, a cujo alcance muito pouco valor 
tem sido atribuído até agora, se bem que haja 
sido amiúde um determinante decisivo na for 
mação in te i ra da vida económica e social. 

A História das Cruzadas f o i sem dúvida 
influenciada por fortes motivos económicos. 
Para que mui to João Ninguém se colocasse ao 
lado da cruz, deve haver sido a miragem dos 
ricos países do oriente estímulo mais for te que 
a convicção religiosa. Mas os motivos econó
micos exclusivamente não haver iam sido ca
pazes de pôr em movimento, durante séculos, 
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a milhões de homens, sempre que soasse o 
"Deus o quer ! " , si bem que não tivessem eles 
a mínima ideia das espantosas dificuldades a 
que estava ligada a aventureira empresa. 
Quão fortemente se fazia valer a crença sobre 
os homens daquele tempo o demonstra a cha
mada Cruzada I n f a n t i l (1212) , que fo i posta 
em marcha quando o malogro das anteriores 
ondas armadas se havia tornado evidente, e 
quando os devotos havia anunciado a mensa
gem segundo a qual o Santo Sepulcro só poderia 
v i r a ser l ibertado por menores de idade, em 
quem Deus queria testemunhar u m milagre. 
Não f o ram certamente razões económicas que 
induz i ram milhares de pais a enviar ao encon
t ro da morte certa seus f i lhos queridos. 

Mas também o Papado, que a princípio 
somente a contra-gôsto havia exortado o mun
do cristão à p r ime i ra Cruzada, f o i a isso mo
vido muito mais por motivos políticos de do
mínio que por pressão económicas. Na sua 
luta pela supremacia da Igre ja evidenciava-se 
sobejamente a seus dirigentes, a vontagem 
que adv ir ia da demorada ocupação de sobera
nos temporais em empresas no Oriente, pois se 
por um lado estes se mostravam incómodos c m 
casa, naquelas paragens não const i luiam obs 
táculo à realização de seus planos. ( t o r t a m e n t e 
reconheceram logo outros, como p o r exemplo 
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os venezianos, as grandes vantagens económi
cas que lhes poderiam min i s t ra r as Cruzadas; 
delas uti l izaram-se aliás para estender seu 
domínio às costas dalmácias, às ilhas Jónicas 
e a Creta ; mas deduzir disso que as Cruzadas 
estavam incondicionalmente ligadas às formas 
de produção daquele tempo seria manifesta 
loucura. 

Quando a Igre ja poz-se em armas para a 
guerra de aniquilamento contra os albigenses, 
que custou milhares de vidas e t rans formou a 
t e r r a mais l i v re e espiritualmente desenvolvida 
da Europa n u m deserto, arruinando-lhe o co
mércio e deixando atrás uma paupérrima po
pulação dizimada, não estava a sua guerra à 
heresia condicionada por qualquer necessidade 
económica. O que ela queria era a unidade de 
crença, necessária à cimentação de seus planos 
políticos de domínio. Igualmente o Reino 
Francês, que a ajudou nessa luta , f o i a isso 
conduzido principalmente por considerações 
político-imperialistas. A coroa só ter ia van
tagens para suas aspirações centralizadoras, 
com a sangrenta disputa entre os herdeiros 
dos condes de Languedoc, através da qual lhes 
veio a cair inte iro nas mãos o meio-dia do país. 
Fo ram assim notoriamente motivos políticos 
de domínio de parte da Igre ja e do Reino, que 
f i zeram com que o arrolamento económico 
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duma das mais ricas terras da Europa fosse 
brutalmente estancado e os velhos focos duma 
br i lhante cu l tura transformados n u m deserto 
campo de ruinas . 

As grandes guerras de conquista, e espe
cialmente a invasão dos árabes na Espanha, 
que desencadeou uma guerra de sete séculos, 
não se deixam igualmente explicar pelo estudo 
acurado das condições de produção daquele 
tempo. Pelo contrário, debalde seria querer 
provar que o desenvolvimento económico hou
vesse sido o pr inc ipa l motor daquela época 
extraordinária. E r a justamente o contrário 
que a l i se punha em relevo. Após a conquista 
de Granada, último baluarte da meia-lua em 
declínio, formou-se na Espanha um novo poder 
político-religioso sob cujo nocivo in f luxo re
trocedeu por séculos todo o desenvolvimento 
económico da ter ra , que f o i abalado tão r a d i 
calmente, que as consequências ainda hoje se 
fazem notar através de toda a Península Ibé
r ica. Nem as enormes torrentes de ouro que 
j o r r a r a m sobre a Espanha do México e o I m 
pério Incaico após a descoberta da América, 
puderam opor um dique à decadência económi
ca, a qual, aliás, só f i zeram agravar. 

Pelo casamento de Fernando de Castela 
com Isabel de Aragão fo ram lançados os fun
damentos da monarquia cristã na Espanha, 
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cuja mão dire i ta era o Grande Inquisidor. A 
infindável guerra contra o domínio mourisco, 
levada à cabo sob o estandarte da Igre ja , t rans
f o rmou pela raiz a conformação espir i tual e 
psicológica do cristanolado espanhola e engen
drou aquele cruel fanatismo religioso que du
rante séculos envolveu a Espanha em trevas. 
Somente a esse preço poude desenvolver-se 
aquele temível despotismo político-clerical que, 
após afogar em sangue as últimas liberdades 
das cidades espanholas, re inou como u m pesade
lo durante três séculos sobre o desventurado 
país. Uma vez dal i varr idos mouros e judeus, 
f o ram conduzidos à tumba os últimos restos da 
cu l tura árabe. Províncias inteiras que dantes 
pareciam ja rd ins florescentes, t rans formaram-
ram-se em pântanos estéreis, destruídas que 
hav iam sido as redes de irrigação edificadas 
pelos mouros e abandonadas as estradas. A 
indústria, esta então, que pertencia às p r i 
meiras da Europa, desapareceu quasi com
pletamente e volveu a métodos de produção já 
há muito abandonados. 

Segundo dados de Fernando Garr ido, ha
via em princípios do século dezesseis em Sevi
lha 16000 teares de seda, que empregavam 
t r i n t a m i l trabalhadores. Pelo f i m do dezesse-
te, mal hav iam ainda 300 teares em funciona
mento. 
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"Não é conhecido o número de teares exis
tente em Toledo em f ins do século dezesseis, 
mas eram a l i elaboradas 453.000 l ibras de seda, 
com as quais se dava emprego a 38.484 pessoas. 
Ao cerrar o século dezessete tais ofícios ha
v i am completamente desaparecido. E m Segó
via, nos f ins do século dezesseis, hav iam 6.000 
teares de fazenda, que se apreciava então como 
a melhor da Europa ; pois bem: a princípios 
do século dezoito havia descido a indústria a 
t a l ponto, que era mister fazer v i r artífices do 
estrangeiro para ensinar aos segovianos como 
estampar e tecer. As causas dessa decadên
cia f o ram a expulsão dos mouros, a descoberta 
e a colonização da América e o fanatismo re l i 
gioso, que esvaziava as oficinas fazendo cres
cer a c i f ra de padres e f re i ras . Quando em 
Sevilha os teares hav iam decrescido para 300, 
hav iam os conventos aumentado para 62, 
ocupando então o ofício religioso 14.000 pes-
sias. " (1) 

E Zancada relata ainda daquele período: 

" E m 1655 desapareceram na Espanha de
zessete corporações e, juntamente com eles, as 

(1) F e rnando Gar r ido , " L a Espana C o n t t m p o r l 
nea, t o m o 1, Barce l ona 1868. As out ras obnm c!« <Jiu 
r i d o contém i gua lmente riquíssimo mate r i a l , cupri-lnl 
men t e sua obra "História de las ClaseH T r u l m j i u l o i n u " 

a 
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manufaturas de ferro , aço, cobre, zinco, chum
bo, enxofre, alumínio e out ras . " (2) 

Também a conquista da América pelos 
espanhóis, que despovoou a Península Ibérica 
e conduziu milhões de homens ao Novo Mundo, 
não se deixa elucidar somente pela "sede de 
ouro " , por v iva que fosse em muitos a avidez. 
Leia-se a história da famosa Conquista e logo 
concluir-se-á com Prescott, que menos parece 
ela uma narração de ocorrências reais que u m 
dos incontáveis romances da cavalaria andan
te, precisamente na Espanha tão amados e 
apreciados. 

Não fo ram motivos exclusivamente eco
nómicos que seduziram à senda do fabuloso 
Eldorado, através do grande deserto de água, 
ondas sempre novas de gente atrevida. O fato 
de grandes impérios, quais o México e o I m 
pério Incaico, que contavam milhões de almas 
e possuíam uma cul tura altamente desenvol
vida, haverem podido ser dominados por um 
punhado de ousados aventureiros, só se deixa 
elucidar mesmo se t ivermos mais em v ista o 
próprio mater ia l humano at irado àquela em
presa, a que hav iam amadurecido setecentos 
anos de guerra sucessiva e perigo permanente. 
Só uma época em que a representação da paz 

(2) Praxedes Zancada, " E l Obrero em Espana , 
notas para sua História Política y Soc ia l " , Barce l ona , 
1902. 
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parecia aos homens fábulas de tempos a muito 
escoados, e na qual uma luta centenária e 
cruentíssima era parte do r i tmo normal de 
vida, poderia haver desenvolvido de ta l f o rma 
o fanatismo de crença que tão bem s ingu lar i 
zava aos espanhoes de então. Disso despren-
de-se também aquele raro impulso permanente 
à ação e que mercê u m exagerado conceito de 
honra, carecente aliás de qualquer fundamen
to sério, dava a qualquer momento disposição 
a sacri f icar a própria vida. Não é nenhum 
acaso que o D. Quixote haja tomado f o rma 
precisamente na Espanha. Talvez vá demasia
do longe a teoria que pretende subst i tu i r 
toda e qualquer sociologia por noções ps i 
cológicas; é entretanto inegável o in f luxo da 
conformação psicológica do homem sobre a 
formação de ambiente social. 

Poder-se-iam citar ainda centenas de ou
tros exemplos dos quais se deduz claramente a 
impossibil idade de acusar na economia o cen
t ro de gravitação de toda a conjuntura social, 
se bem que a ela não se negue relevante papel 
no evolvimento da história; tais exemplos, se 
p o r um lado não são passíveis de omissão, p e l o 

o u t r o não devem encarecer. Há épocas e m q u e 0 

in f luxo do meio económico sobre o a n d a m e n t o 

do ex is t i r social manifesta-se s u r p r e e n d e n t e 

mente c laro ; mas também há outras c m *|tn* as 
pirações políticas e religiosas de domínio in lcr 
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vêem mais notoriamente sobre a marcha nor
mal da economia, obstruindo-a ou forçando-a 
por outros derroteiros, com ostensiva a rb i t r a 
riedade. Acontecimentos históricos como a 
Reforma, a Guerra dos T r i n t a Anos as Gran
des Revoluções na Europa e muitas outras não 
se podem em geral abarcar unicamente sob o 
ponto de vista económico, mesmo que bem se 
possam admi t i r como motoras em sua realiza
ção raizes de natureza económica. 

Mais impensado ainda é enquadrar nas 
diversas camadas sociais os representantes tí
picos de u m nível económico definido. T a l 
concepção não somente estreita o campo de 
vista geral do investigador, mas também faz 
da história uma car icatura que há sempre de 
conduzir a novos sofismas. O homem não é so
mente veículo de manifestos interesses econó
micos. A Burguesia, por exemplo, onde quer que 
haja at ingido significação política agarrou-se, 
em muitos casos, a aspirações que não somente 
se opunham em toda a l inha a seus interesses 
económicos, mas que também estavam amiúde 
em aberta contradição com estes. Sua luta 
contra a Igre ja , seus esforços pelo advento de 
uma paz duradoura entre os povos, suas con
cepções liberais e democráticas sobre a essência 
do governo, que levaram seus representantes 
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no mais agudo confl i to com as tradições da 
a de Deus, e muitos outros sucessos pelos 

q u a i s out rora se entusiasmou, são prova disso. 
E não vá ninguém repl icar que a burgue

sia, sob o frequente in f luxo de suas condições 
económicas, haja logo esquecido ou cruelmente 
t r a í d o os ideais de sua juventude. Basta com
parar o período Sturm und Drang do movi 
mento socialista na Europa como a prosaica 
política real ista dos part idos operários de nos-
08 dias para logo se chegar à conclusão de 

que os supostos representantes do proletariado 
não têm nenhuma razão de censurar na bur 
guesia suas mutações internas. Quase nenhum 
desses part idos fêz o mínimo ensaio para, após 
a p r ime i r a grande guerra, t r ans fo rmar se
gundo o espírito do socialismo a sociedade 

capital ista, que v iv ia então a mais aterradora 
crise de sua história. Nunca dantes houveram 
amadurecido tanto as condições econômifcas 

para uma transformação da sociedade capita
l ista. A economia capitalista virara-se de per
nas para o ar. A crise, dantes somente fenó
meno periódico e cíclico no mundo capital ista, 
tornara-se desde então condição normal da 

v ida social. Crise da indústria, crise da agr i 
cul tura, crise do comércio, crise das f i nança 

Tudo se unia para pôr de relevo a insuficiência 
do regime capitalista. Faltava todavia o es-
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pírito, a inspiração socialista que perseverasse 
por efetuar uma transformação básica na vida 
social e que não se contentasse com miseráveis 
remendos que a f ina l só viessem a prolongar a 
crise, mas nunca a sanar-lhe os efeitos. Nunca 
dantes se f izera tão claro, que condições sociais 
por si mesmas nada podem realizar, se dentro 
da própria conformação psicológica e espir i tual 
dos homens não houver um impulso que dê azas 
ao seu anelo e lhes reúna as fôrçâs dispersas 
para a obra comum. 

Porém os part idos socialistas e os s indi 
catos obreiros por eles inspirados não somente 
f a lharam quando se t r a t ou de efetuar uma 
transformação na sociedade, mas também logo 
se demonstraram indignos da herança da de
mocracia burguesa ao abandonarem ubíqua e 
indiferentemente direitos e liberdades já há 
mui to conquistados, com o que fomentaram, 
bem que contra a sua vontade, o progresso do 
fascismo na Europa. 

Na Itália, u m dos mais renomeados repre
sentantes do par t ido socialista i ta l iano fêz-se 
executor do golpe de estado fascista, e uma 
série in te i ra dos mais conhecidos chefes obrei
ros, com d'Aragona à frente, passaram-se de 
bandeiras despregadas para o lado de Musso
l i n i . 

Na Espanha, o par t ido socialista f o i o úni
co que fêz paz com a d i tadura de P r imo de 

It ivera, como mais tarde veio a demonstrar-se 
o mais impedernido defensor dos interesses ca
pital ista, oferecendo voluntariamente seus ser
viços a toda a nova restrição de direitos polí
ticos 

Na Ing la ter ra , fo i dado assistir o singular 
espetáculo de ambos os mais conhecidos e con
siderados chefes laboristas passarem repent i 
namente ao campo nacionalista, in f l ing indo com 
t a l at i tude ao par t ido a que hav iam pertencido 
durante decénios esmagadora derrota eleitoral. 
Nessa oportunidade lançou-lhes Ph i l ip Snovv-
den a admoestação de que " h a v i a m tomado em 
conta mais os interesses de classe que o bem 
da pátria", afirmação que embora não corres-
desse à verdade lhe era bem característica. 

Na Alemanha, a Social-Democracia, j u n 
tamente com os sindicatos, apoiou com todas as 
suas forças a grande indústria capital ista nos 
seus sabidos ensaios de racionalização da eco
nomia, os quais f o ram de consequências catas
tróficas para o operariado alemão, havendo 
dado, assim, a essa classe supra-reacionária, 
ensejo de refazer-se dos abalos acarretados pela 
guerra perdida. Até mesmo u m suposto " pa r 
t ido revolucionário dos trabalhadores", como o 
Par t ido Comunista da Alemanha fêz próprias 
as senhas nacionalistas da nova reação, a l u i u 
do as velas ao vento do fascismo ameaennte 
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através da mais desprezível negação de todos 
os princípios socialistas. 

Poder-se-iam a juntar a esses exemplos 
uma quantidade de outros, para mostrar que 
os representantes da grande maior ia dos par
tidos socialistas organizados mal têm dire i to 
de acusar a burguesia por sua leviandade po
lítica ou por sua traição a antigos ideais. Os 
representantes do l iberalismo e da democracia 
burguesa pelo menos demonstraram, ainda em 
suas últimas conversões, pelo menos esforço 
por conservar as aparências, enquanto muitos 
supostos defensores dos interesses proletários 
abandonaram não raramente seus antigos ideais 
com a mais desavergonhada natural idade para 
acudir em auxílio do in imigo. 

Toda uma série de políticos dirigentes da 
economia, sem haverem sido guiados por quais
quer considerações socialistas, já expressou sua 
convicção de que o sistema capital ista já deu 
o que t inha a dar, e que no lugar de uma de
senfreada economia de lucro deve aparecer 
uma economia de necessidades norteada por 
princípios novos, cuja a l ternat iva é o f i m do 
velho-mundo. Tonar-se, entretanto, cada vez 
mais evidente que o Socialismo, como movi 
mento, de modo algum preenche o lugar. A 
maior parte de seus representantes não passou 
de reformas superficiais e desperdiça seu tempo 
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em lutas de facção tão f ra t r ic idas quanto pe r i 
gosas, que por sua aberta intolerância recor
dam o comportamento nos quadros espir i tual 
mente petri f icados das igrejas. Não é de ad
m i r a r que ha jam f inalmente milhares de i n d i 
víduos duvidado do socialismo e ingressado nas 
ratoeiras do terceiro Reich. 

Poder-se-ia objetar aqui que a própria ne
cessidade da vida, também sem a colaboração 
dos socialistas, t raba lha no sentido de uma 
mudança das atuais condições económicas, pois 
uma crise sem saída não é, à larga, suportá
vel. Não negamos isso. Tememos, todavia 
que através da at i tude do movimento obreiro 
socialista de nossos dias se venha a ver i f i car 
uma mudança económica na qual os produto
res não tenham obsolutamente nada que opi
nar. Pô-lo-iam diante de fatos consumados, 
criados por outros para eles, de f o rma que, 
também no sucessivo, houvessem eles de confor-
mar-se ao papel de coolies que sempre lhe f o i 
concedido. Se não enganam todos os sinais, 
marchamos a passos de gigante para uma época 
de capitalismo de Estado que para os t rabalha
dores tomará a forma de um novo sistema de 
dependência, no qual o homem será valorizado 
somente como instrumento de produção, nêlo 
se ext i rpando por completo toda a liberdade 
pessoal. 
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Podem as condições económicas, dentro 
de certas circunstâncias, tomar formas tão 
agudas que a mudança das condições sociais 
se transforme em necessidade v i ta l . Releva 
perguntar que caminho tomará essa mudança. 
Será ela u m escape para a liberdade ou apenas 
out ra f o rma de escravidão, que garanta aos 
homens, é certo, uma mísera existência mas 
que, por outro lado, lhe t i r e toda a liberdade 
de ação? Mas isso e somente isso importa . A 
conformação social do Império Incaico assegu
rava a cada u m de seus súditos o necessário, 
mas o país estava submetido a u m despotismo 
i l imi tado , que cruelmente castigava toda a re
sistência às suas ordens e resumia o indivíduo 
a instrumento sem vontade nas mãos do poder 
estatal. 

Também o socialismo de estado poderÍ3 
v i r a ser uma saída para a presente crise, mas 
nunca, seguramente, u m meio de libertação so
cial . Pelo contrário, aliás, f a r i a afundar os 
homens n um pantanal de vassalagem dentro do 
qual se t o rnar i a irrisória toda a dignidade hu
mana. E m toda prisão, em toda caserna, 
há uma certa igualdade de condições sociais: 
cada um tem a mesma moradia, o mesmo ran 
cho, a mesma vestimenta, presta o mesmo ser
viço ou executa a mesma quantidade de t raba-
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lho. Quem sustentaria, entretanto, serem tais 
condições um f i m digno de esforços? 

Existe uma diferença entre serem os mem
bros de uma sociedade donos do próprio destino 
e cuidarem dos próprios interesses, no dire i to 
inalienável de par t i c ipar da administração dos 
bens da comunidade, e o não serem eles mais 
que órgãos executivos de uma vontade sobre a 
qual não tenham influência alguma. Todo o sol
dado tem dire i to à mesma ração, mas não lhe 
cabe manifestar julgamentos próprios. Deve 
êle cegamente submeter-se às ordens de seus su
periores, e, quando necessário, supr im i r a voz 
da própria conciência, pois não passa de parte 
da máquina que outros põem em movimento. 

Nenhuma t i r an i a é mais insuportável que 
a de uma poderosa burocracia que se interponha 
em todas as atividades dos homens, nelas i m 
pr imindo seu selo. Quanto mais i l imi tado se es
tende o poder do Estado na vida da sociedade, 
mais lhe paraliza as funções criadoras e a força 
da vontade pessoal. O capitalismo de Estado, to
davia, esse perigoso polo oposto do socialismo, 
condiciona a entrega de todas as atividades 
sociais da vida ao Estado; é o t r i u n f o da má
quina sobre o espírito, a racionalização do pen
samento e da ação e do sentimento nos q u a 
dros rígidos da autoridade e, por f im , a der
rocada de toda a verdadeira cul tura espir i tual . 
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O haver-se compreendido tão pouco até agora 
o alcance tota l dessa ameaçadora evolução, ou 
o se haver conformado à crença no condiciona
mento inevitável do estado das relações eco
nómicas merece ser justamente considerado 
como o sinal mais funesto de nossa época. 

A perigosa mania de ver em todo o acon
tecimento social corolário inevitável da corre
lações da produção capital ista não conduziu a 
outra cousa, até agora, que ao aninhamento na 
cabeça dos homens da ideia segundo a qual to 
do o fato social surge de determinada necessi
dades e é economicamente intransformável. Es
sa concepção fata l ista só podia trazê-los à pa-
ralização de sua força de resistência e à adap
tação à condições vigentes, por piores que fos
sem. 

Todo o mundo sabe que as condições eco
nómicas têm influência sobre a transformação 
de relações sociais; muito mais importante é, 
todavia, a f o rma pela qual os homens reagem, 
pelo pensamento e pelas ações, a essa influên
cia e que passos decidem tomar para dar ca
minho a uma transformação social t i da como 
necessária. Precisamente o pensamento e a 
ação dos homens não recebem sua tonalidade 
consoante motivos puramente económicos. Quem 
quereria sustentar, por exemplo, que o p u r i t a 
nismo, o qual inf luenciou poderosamente a evo-
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lução in te i ra dos povos anglo-saxões até os 
nossos dias, seja corolário forçoso da ordem 
económica capital ista concebida em suas o r i 
gens? E quem quereria a r ro la r provas de que 
a p r ime i r a grande Guerra Mund ia l haja bro

tado, em todas as circunstâncias, do sistema de 
produção capital ista, e que por causa disso era 
inevitável. ? 

Não cabe dúvida que nessa, como em todas 
as demais guerras, t i v e ram os interesses eco
nómicos importante papel ; não haver iam po
dido eles, entretanto, sozinhos, fazer desenca
dear a nefasta catástrofe. Pela mera exposição 
de aspirações económicas concretas ma l pode
r i a m pôr em movimento as grandes massas. 
Assim, f o i preciso convencê-las de que a causa 
pela qual haver iam de matar ou morre r era 
" j u s t a e cer ta " . Dessa forma, lutou-se, de um 
lado, " con t ra o despotismo russo", "pela l iber
tação da Polónia" e naturalmente, pelo " impe
rat ivo patriótico", para cujo aniquilamento "os 
aliados se hav iam con jurado " ; e pelo outro 
lado bateu-se u m pelo " t r i u n f o da democracia" 
e pelo "esmagamento do mi l i ta r i smo prussi-
ano" , para que "essa guerra fosse a última". 

Poder-se-ia objetar que atrás de todas es
sas bolhas de sabão, com as quais se enlre l i 
veram os povos durante quatro anos, estavam, 
apezar de tudo, os interesses das classe |M»M 
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suidoras. Mas isso, em absoluto, não impor ta . 
O que há de decisivo é que sem esse apelo aos 
sentimentos éticos dos homens, aos seus senti
mentos de justiça, não seria absolutamente 
possível uma guerra. A senha "Deus castigue 
a I n g l a t e r r a ! " e o mote de "Gue r ra aos h u n o s ! " 
causaram na primeira"*Guerra Mudia l , maiores 
milagres que as simples exigências económicos 
dos proprietários. 

A circunstâncias de que se seja necessá
r io suscitar nos homens u m certo estado de 
ânimo para levá-los à guerra, e a outra c i r 
cunstâncias de que ta l estado de ânimo só pode 
surg i r pela intervenção de fatores psicológicos 
e morais, são prova disso. 

Não nos f o i dado experimentar que preci
samente aqueles que manifestavam dia após 
dia e ano após ano ante as classes laboriosas 
que todas as guerras, na éra do capitalismo, 
brotavam de causas puramente económicas, 
lançaram pela borda, ao estalar a p r i m e i r a 
guerra mundia l , sua teor ia histórico-filosófica, 
e puzeram os interesses nacionais acima dos 
interesses de classe? E isso, aquela mesma 
gente que até a l i v i v ia a esgr imar com paixão 
marx is ta a frase do Manifesto Comunista: " A 
história de toda sociedade, até agora, não é 
mais que a história da luta de classes". 
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Lenine e outros atribuíram a falência da 
maioria dos part idos socialistas, ao estalar a 
pr imeira grande guerra, ao medo de seus chefes 
unte à responsabilidade, neles havendo admoes
tado, com amargas palavras, a fa l ta de cora
r e m moral . Admitindo-se que uma boa parte 
de verdade dá fundamento a essa afirmação, 

ii nda que, também nesse caso, releve acaute-
lar-se contra generalizações, o que se prova 
com isso? 

Se o medo da responsabilidade e a fa l ta 
de coragem mora l levaram realmente os mais 
dos socialistas a se manifestarem pelos interes
ses nacionalistas das respectivas pátrias, o que 
temos aí é mais uma prova da exatidão de 
nosso ponto de vista. Coragem ,e covardia 
não são determinados por formas vigentes de 
produção; eles têm suas raízes nos sentimentos 
psíquicos dos homens. Mas si qualidades pu
ramente psíquicas puderam ter influência de 
ta l modo arrebatadora sobre os chefes de u m 
movimento de milhões, que os mesmos, antes 
sequer que o galo cantasse três vezes, renun
ciassem aos seus antigos ideais para se a l iarem 
com os piores inimigos do movimento obreiro 
socialista, a f i m de marchar contra o chamado 
inimigo hereditário, isso somente prova que as 
ações dos homens de modo algum se deixam 
explicar pelas condições económicas, estando 
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com relação a estas, não raro , nas mais f la 
grante contradição. Cada época na história 
dá-nos m i l e um testemunhos disso. 

Mas é também manifesto erro conceber 
a guerra somente como resultado forçoso de 
interesses económicos contrários. O capital is
mo seria também perfeitamente concebível se 
os chamados "capitães da indústria m u n d i a l " 
se pusessem de bom acordo no tocante ao uso 
dos mercados e das fontes de matérias pr imas, 
da mesma forma que os representantes dos 
diversos interesses económicos se costumam 
u n i r sem procurar ajustar suas opiniões pela 
espada. Já existe hoje toda uma série de or
ganismos internacionais de produção, nos quais 
os capitalistas das determinadas indústrias se 
reúnem, a f i m de estipular para cada país uma 
cota de seus produtos e, desse modo, regular 
a produção tota l de seu ramo económico se
gundo acordos mútuos e princípios estabele
cidos. Através de semelhante regulamentação, 
não perde o capitalismo nada de sua própria 
essência, seus privilégios permanecem ilesos; 
seu domínio sobre os exércitos de assalariados 
soem inclusive fortalecer-se, sob tais ajustes. 

Considerando puramente o lado económi
co, não era assim a Guerra Mund ia l de todo 
ponto inevitável. O capitalismo encontrar ia 
saída também sem ela. Pode-se mesmo admi-
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I H <iue, se os dirigentes da ordem capital ista 
IIic houvessem previsto os resultados ela jamais 
haveria estalado. 

Mas na guerra passada não f o ram somente 
ti ml ores de ordem económica, mas também con-
llderações políticas de poder que t i v e ram papel 
relevante e a f ina l contribuíram para o de-
Hencadeamento da catástrofe. Após a derro
cada de Portugal e Espanha coube a hegemonia 
europeia aos Paises-Baixos, à França e à I n 
glaterra, que logo se de f rontaram como r iva is . 
A Holanda perdeu rapidamente sua posição de 
guia havendo sua influência sobre a política 
europeia decaído progressivamente após a paz 
de Breda. Todavia também a França} per
deu grande parte de sua ant iga supremacia 
após a Guerra dos sete anos, e não mais poude 
levantar-se, tanto menos quanto suas di f iculda
des f inanceiras se aguçaram cada vez mais e 
levaram o povo àquela opressão ímpar na his
tória, da qual resultou a grande revolução. Na
poleão envidou posteriormente espantosos es
forços a f im de recuperar para a França seu 
lugar perdido na Europa, ficando frustrados 
seus gigantescos esforços. A Ing la terra cont i 
nuou sendo o inimigo mais irreconciliável de 
Napoleão e este muito bem reconheceu que seus 
planos de domínio mundial jamais se poderiam 
i i icretizar enquanto aquela "nação dos mer-

4 
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cadores", como êle desprezívelmente deno
minava a Ing laterra , não fosse submetida. 
Napoleão perdeu o jogo após haver a Ingla
ter ra posto em movimento contra êle a Europa 
inte i ra , havendo desde então confirmado su
cessivamente sua supremacia na Europa e no 
Mundo. 

Contudo não é o Império Britânico u m 
domínio comprimido como outros impérios an
teriores a êle; suas possessões estão espalhadas 
por toda as cinco partes da t e r r a e a segurança 
dessas depende da posição de força que o I m 
pério Britânico defende na Europa. Cada 
ameaça a essa posição constitue ameaça, às 
colónias, no ponto em que vem a talho sua 
possessão pela metrópole. Enquanto não vie
r a m à luz as poderosas conformações das mo
dernas grande potências, com seus gigantescos 
exércitos e frotas, com sua burocracia, suas 
empresas capitalistas, suas indústrias a l ta

mente desenvolvidas, seus ajustes de comércio 
exterior, sua exportação e suas crescentes ne
cessidades de expansão permaneceu a posição 
de domínio do Império Britânico ilesa. Porém 
quanto mais forte se ia tornando o grande Es
tado capital ista do continente mais se fo i sen
t indo a Ing la terra ameaçada na sua posição de 
domínio. Cada tentat iva de grande potência 
europeia no sentido de conquistar novos mer-
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endoH e fontes de matéria p r i m a ou concertar 
ii iu."•U,s comerciais com nações não europeias 
I IOH seus esforços de grangear para si o maior 
twpaço possível para seus esforços de expansão 
dtv ia , mais cedo ou mais tarde, acarretar a l -
f l i res um choque com esferas britânicas de 
ml cresse e ter como resultado a oposição oculta 
ou ostensiva da Ing laterra . 

Por esse motivos devia a política exterior 
inglesa impedi r antes de tudo que qualquer 
grande potência levantasse a cabeça na Europa, 
c, onde isso não se pudesse evitar, empregar 
toda a sua sagacidade para jogar umas potên
cias contra as outras. Ass im, só poude ser a 
derrocada de Napoleão I I I ante os exércitos 
prussianos e a diplomacia de B ismarck ben-
vinda à Ing la te r ra , pois dessa f o r m a f o i a 
França enfraquecida por vários decénios. 
Mas a rápida e inesperada ascenção da 
Alemanha como estado indus t r ia l moderno, 
o soerguimento sistemático de suas forças m i 
litares, os inícios de sua política colonial e 
sobretudo a construção de sua f ro ta e seus 
crescentes esforços de expansão, que se f izeram 
cada vez mais incómodas para os ingleses na 
chamada "marcha para Oeste", havia levanta
do diante do Império Britânico um perigo t a l , 
que não podia deixar indiferentes aos seus re
presentantes. 
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Que a diplomacia inglesa houvesse lan
çado mão indist intamente de todos os meios 
que pudesse fazer face a ta l perigo não cons-
t i tue nenhuma prova de que seus dirigentes 
fossem mais ladinos ou inescrupulosos que os 
diplomatas de outras nações. A monótona cha
pa de "pérfida A l b i o n " é tão absurda quanto 
os reclamos em favor de uma "beligerância 
c iv i l i zada" . Se a diplomacia inglesa soube 
sobrepor-se à alemã e mostrou-se mais habi
lidosa que esta em seus malabarismos fo i so
mente porque seus representantes dispunham 
de experiência muito mais fértil e, para sua 
sorte, os mais dos estadistas responsáveis da 
Alemanha desde Bismarck não passavam de 
lacaios sem vontade do poder imper ia l , den
t r e os quais nenhum teve coregem de se opor 
às perigosas andanças de um psicopata irres
ponsável e sua venal camari lha. 

A raiz do mal não está implantado nem 
sequer em determinadas pessoas mas na pró
pr ia política de domínio, sem impor ta r por 
quem seja movida ou que f ins imediatos siga 
A política de domínio é somente imaginável 
ante o emprego de todos os meios, por censurá
veis que esses possam ser para as conciências 
indiv iduais, e na medida em que esses prome
tem compensação, correspondam à razão do Es
tado, e sejam propícias aos f ins desta. 
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Maquiavel, que teve o valor de codif icar 
i< malicamente os métodos da aspiração po

lit ica de poder, fêz já bem claro e conciso em 
M I M Discorsi que: "quando está em jogo o 
liem da pátria não se deve recuar diante do 
•erto ou do errado, da piedade ou da cruelda
de, do louvor ou da censura. Não se deve 
retroceder diante de nada e sempre usar dos 
moios que salvem a vida da nação e conservem 
min independência." 

Cada cr ime á serviço do Estado é para o 
Immcm de poder consumado u m serviço mer i 
tório, desde que dê resultados. Pois o Estado 
enlá além do bem e do m a l ; êle é a providência 
div ina, cujas decisões estão por sua p ro fund i 
dade tão acima da compreensão do súdito or
dinário quanto para o crente está o destino que 
lhe é reservado pelo poder d iv ino. Qual, se-
Kundo os teóricos e eruditos das escrituras, 
deus. na sua incompreensível sabedoria, lança 
frequentemente mão dos meios mais cruéis «= 
fcemíveis a f i m de amadurar aos seus desíg
nios, segundo os teóricos da teologia política 
não têm para o Estado nenhuma vigência os 
fundamentos da moral humana ordinária, quan
do releva aos seus dirigentes seguir determina-
d< f ins e pôr em jogo fr iamente a vida de 
milhões de indivíduos. 

Quem como diplomata se deixa cair na ar-
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madili ia alheia não tem por onde se queixar da 
p e r f í d i a e da fa l ta de conciência do adversá
r io , pois também seguiu por sua par te os mes
mos f ins e somente perdeu o jogo porque seu 
adversário soube desempenhar melhor o papel 
de providência. Quem crê não poder i r adiante 
sem a força organizada que se incorpora no 
Estado deve estar preparado para carregar 
sobre si todos os resultados dessa crença e para 
sacri f icar ao Moloch aquilo que de mais valioso 
possue: a própria personalidade. 

Fo ram notoriamente as contradições polí
ticas de domínio que b ro ta ram do mais f a t a l 
evolução dos grandes Estados capitalistas as 
que mais contribuíram para o rebentar da 
Guerra Mund ia l . Depois que os povos e espe
cialmente as massas laboriosas dos diversos 
países demonstraram não ter , nem compreensão 
da seriedade da situação, nem valor mora l para 
fazer oposição decidida às andanças subterrâ
neas dos diplomatas, mi l i tar i s tas e caçadores 
de lucros não houve mais força no mundo que 
pudesse opor u m dique à catástrofe. Durante 
decénios permaneceu cada grande potência 
como enorme caserna diante das outras, ar
mada até os dentes, até que um pavio fêz re
bentar o b a r r i l de pólvora. Não f o i por que 
tudo tivesse de acontecer como aconteceu que 
o mundo se deixou escorregar de olhos aber-
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M pelo abismo abaixo, mas porque as grandes 
massas de cada país não t i n h a m a menor ideia 
• I " perigoso jogo que lhes ia pelas costas. De-
VO-HG à sua incompreensível descura, e acima 
do tudo à sua crença na superioridade infalí
vel de seus governantes e chamados chefes es
pir i tua is , o haverem-nas conduzido ao mata
douro durante quatro anos como um rebanho 

m vontade. 

Mas tampouco a ténue camada das altas 
In lanças e da grande indústria, cujos d i r igen
te , tão incontestavelmente contribuíram para 
0 desencadeamento daquele dilúvio de sangue, 
foi d i r i g ida em suas ações exclusivamente por 
perspectivas de ganhos materiais. A ideia que 
fazem de cada capital ista, de ser êle exclusi
vamente órgão de lucro pode mui to bem cor
responder às conveniências da propaganda, 
mas é demasiado res t r i ta e não corresponde à 
realidade. 

Também no alto-capitalismo moderno re
presentam os interesses polticos de domínio 
papel amiúde mais relevante que puras aspi
rações económicas, por difícil que seja separar 
um dos fatores do outro. Seus dirigentes t r a 

varam conhecimento com a volúpia do p o d e r t 
saciam-na hoje com a mesma paixão «pie os 
grandes conquistadores dos tempo pa udos, 
quer se encontrem eles ao lado do inimigo 
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contra o próprio governo, como Hugo Stinnes 
e sua gre i durante a crise monetária alemã, 
quer intervenham como fa tor de peso na polí
tica do país. 

O desejo doentio de fazer genuflexar m i 
lhões de homens ante uma vontade determina
da de carre iar impérios inteiros por caminhos 
do a lv i t re de pequenas minor ias alçou-se entre 
certos representantes típicos do capital ismo 
moderno com maior preponderância que puras 
motivações económicas e perspectivas de van
tagens materiais. Não é somente no desejo de 
amontoar bens cada vez mais consideráveis que 
residem hoje as demandas da alta ol igarquia 
capital ista. Cada qual de seus dirigentes sabe 
do poder enorme que a possessão de grandes 
riquezas põe em suas mãos e nas da casta <\ 
que pertence. Ta l reconhecimento encerra vo
lúpia estonteante e dá lugar àquela típica men
talidade de mando, cujas consequências são por 
vezes mais nocivas que o próprio fato do mo-
nopolismo. É essa conformação psíquica do 
al ta finança que condena toda oposição, e não 
tolera a seu lado nenhuma igualdade de d i 
reitos. 

Nas grandes lutas entre capital e trabalho 
representa amiúde esse bruta l espírito de mando 
papel mais decisivo que os próprios interesses 
económicos imediatos. O pequeno empreite iro 
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oh velhos tempos t inha ainda certa relação com 
| massas laboriosas do povo, e podia a r ro la r 
nula em maior ou menor grau certa compreen-
<» de sua situação. A moderna aristocracia 

o dinheiro tem hoje em dia para com as ca
udas inferiores da população relações nunca 
ais estreitas que aquelas reservadas entre 
barão feudal do século dezoito e seus escra

vos económicos. Éle conhece as massas somente 
»oino objeto coletivo de exploração em favor de 
Meus interesses económicos e políticos de do
mínio, e não tem, em geral, nenhuma compre-
nsão das suas duras condições de vida. Daí 
ua impiedosa brutal idade, seu avassalamento 
espectivo dos seres humanos e sua f r i a ind i 

ferença ao sofr imento de suas vítimas. 

Sua posição social não opõe nenhuma 
barre i ra aos apetites de poder do grande 
capitalista moderno. Pode êle i n t e r v i r com 
egoísmo inescrupuloso e intrometer-se na v ida 
de seus semelhantes e representar diante deles 
o papel de providência. Somente quando se le
var em consideração esse impulso passional ã 
influência política de domínio sobre o próprio 
povo e sobre nações estrangeiras haverá lugar 
paia uma compreensão correta da p r ó p r i a 

psique do representante típico do alto capita
lismo de nossos dias. É justamente esse as-
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pecto que o faz tão perigoso para a formação 
social do fu turo . 

Não f o i em vão que o capitalismo mono
polista emprestou apoio à reação nazi-fascista. 
Esta ajudá-lo-ia a esmagar qualquer resistên
cia organizada do povo trabalhador a f i m de 
erguer u m reinado de servidão indus t r ia l no 
qual o homem que produz se conformasse ao 
papel de autómato da economia, sem qualquer 
influência sobre a formação de seu ambiente 
político e social. Esse cesarismo não conhece 
f ronte i ras ; sobrepõe-se a todas as considerações 
das conquistas do passado que houveram de 
ser compradas a sangue humano e está pre
parado para r e p r i m i r bruta lmente qualquer 
direito ou liberdade que possa per turbar suas 
esferas, a f i m de submeter toda a atividade so
cial nas formas rígidas de sua vontade de poder. 
Que êle tenha aberto a conta sem o hóspede 
não fo i deveras culpa sua. 

E esse perigo de u m atolamento total da 
vida económica é tanto maior quando lança 
cabeças de ponte para uma completa escravi
zação capitalista-cstatal do povo, que através 
da cega mania da estatização, patrimônio hoje 
de vastas camadas do movimento socialista, é 
patrocinada em toda a l inha. O exemplo da 
Rússia deu-nos nesse ponto lição panorâmica, 
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q u a l não pode ninguém que tenha alguma 
v i s ã o compreender. Bem disse, com bastante 
propriedade, Proudhon: " O pear que poderia 
O c o r r e r ao socialismo seria uma aliança com o 
i b s o l u t i s m o político, o que só poderia conduzir 
íi maior escravidão de todos os tempos". 

É esse o perigo que hoje em dia nos amea
ça mais de perto, e de cuja consumação ou não 
depende diretamente o fu tu ro imediato da 
humanidade. 



KELIGIÃO E POLITICA 

Quem acode ao estudo das sociedades hu 
manas sem uma teoria preconcebida ou uma 
interpretação da história e tem em mente acima 
de tudo que as finalidades humanas e os con
ceitos objetivos das leis mecânicas dos fenó
menos cósmicos não se podem equiparar, logo 
reconhecerá que em todas as épocas da história 
por nós conhecida se de frontam dois poderes 
que, em v i r tude de sua diversidade essencial 
interna, das suas formas típicas de atuação e 
dos resultados práticos daí decorrentes, estão 
sempre em luta aberta ou simulada u m com o 
outro. Vêm a talho aqui os elementos políticos 
e económico na história, aos quais se pode re
fer i r também como elementos estatal e social 
no evolução. A r igor têm sido os conceitos do 
político e do económico, nesse caso, interpre
tados demasiado estreitamente, pois toda polí
tica emana em última instância da concepção 
religiosa dos homens, enquanto todo o económi
co é de natureza cu l tura l e está por isso em 
mais íntimo contacto com todas as torças cr ia 
doras da vida social; poder-se-ia fa lar simples
mente de uma contradição interna entre re l i 

do e cul tura . 
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Naturalmente, existem entre fenómenos 
políticos económicos, estatais e sociais, r e l i 
giosos e cul turais , mais de u m ponto de 
contacto; todos têm fundamento na natureza 
humana, e portanto existem entre eles também 
relações internas. Releva simplesmente, pois, 
examinar mais de perto a relação existente 
;'ntre esses fenómenos. 

Cada forma política na história tem suas 
bases económicas determinadas, as quais se 
manifestam tanto mais proeminentemente nas 
fases mais modernas dos acontecimentos so
ciais. Por outro lado, é inegável que as formas 
da política servem de motor a transformações 
na vida económica e cu l tura l em geral, e que 
com estas últimas igualmente t rans formam 
aquelas. Porém a essência mais íntima de 
toda e qualquer política permanece inalterá
vel, da mesma forma que o conteúdo essencial 
de toda e qualquer religião permanece sempre 
o mesmo, e não se t rans fo rmam pela mudança 
de suas formas externas. 

Tanto a religião quanto a cul tura a r r a i -
gam-se no inst into de auto-conservação dos ho
mens, que lhes empresta vida e f o rma ; mas 
uma vez em vida, cada qual segue o próprio 
caminho, pois não existe nenhuma ligação 
orgânica entre ambas; assim, marcham elas, 
como estrelas inimigas, em direções contra-
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postas. Quem passa por alto essa contradição 
ou não lhe dá a merecida consideração, jamais 
poderá compreender claramente a profunda 
significação das concatenações históricas e dos 
acontecimentos sociais em geral. 

As opiniões divergem, ainda hoje, quanto 
â or igem do domínio da religião propriamente 
dita. É verdade que quase todo o mundo está 
de acordo sobre a impossibil idade de descorti
nar o mundo das representações religiosas dos 
homens através da f i losof ia especulativa. Já 
Be compreendeu que a concepção de Hegel, se
gundo a qual toda a religião representa somente 
a elevação interna do espírito para o absoluto, 
na por f ia por encontrar a unidade do d iv ino 
e do humano (com o que, aliás, de modo a lgum 
se explica a maneira de ser das religiões) so
mente pode ser valorizada como palavreado 
vazio. 

É igualmente arbitrária a afirmação do 
"filósofo do absoluto", do arauto das missões 
históricas providenciais de cada nação, que 
atribue a cada povo o papel de portador de 
uma forma típica de religião: o chinês, da re
ligião da massa; o caldeu, da religião da do r ; o 
grego, da religião da beleza, etc., até que a série 
dos vários sistemas religiosos desemboca/ no 
crist ianismo, a religião revelada, na qual os 
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crentes reconheceram a unidade do d iv ino e 
do humano na pessoa do Cristo. 

A ciência fêz os homens mais críticos. Já 
l i admite hoje que toda a investigação da o r i -
0 tm e da formação sucessiva da religião deve 
neguir os mesmos métodos usados na Sociologia 

na Psicologia, a f im de que se possam apreen
der em seus começos os acontecimentos da v ida 
uocial e esp ir i tua l . 

A concepção antes divulgada, do filólogo 
Inglês Max Mul ler , que queria ver na religião 
• impulso in ter io r do homem a in terpre tar o 
Inf ini to, e representava o ponto de v ista de 

que a impressão das forças da natureza o r i g i 
nara no homem os pr imeiros sentimentos re -
Ugiosos, não vindo a despropósito, portanto, 
Considerar o culto da natureza como p r ime i ra 
f o r m a de religião, já não encontra hoje mais 
adeptos. Os maiores representantes da invest i 
gação das formas etno-religiosas defendem hoje 
a concepção de que o Animismo, a crença nos 
espíritos ou almas dos mortos, deve ser consi
derado degrau pr ime i ro no ascender da con-
• inic ia religiosa entre os homens. 

Todo o modo de v ida dos pr im i t i vos nó
mades, sua re lat iva ignorância, a i n f l u ê n c i a 

psíquica de seus sonhos, sua incompreensão 
diante da morte, os je juns forçados a que amiú
de havia de conformar-se, isso tudo fazia com 
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que eles fossem clarividentes natos, nos quais 
a crença em espíritos estava a bem dizer no 
sangue. O sentimento que eles experimentaram 
ante os espíritos de que a força de sua imag i 
nação povoava o mundo era inicialmente de 
medo. Esse medo os obsecava tanto mais quanto 
se havia êle de ter aqui, não com inimigos co
muns, mas com poderes invisíveis, os quais não 
eram accessíveis pelos meios comuns. Com 
isso, entretanto, formou-se por si mesma a ne
cessidade de assegurar a benevolência daqueles 
poderes, a f im de escapar às suas perfídias e 
conquistar seu beneplácito por a lgum meio. 
É o mero inst into de auto-conservação dos ho
mens que encontra expressão aqui. 

À crença nos espíritos sucedeu o Fetichis-
mo, a ideia de que o espírito buscou encarna
ção n um objeto ou n u m lugar determinado, 
crença esta que perdura hoje em dia nas su
perstições de muitos homens civilizados, que 
firmemente acreditam em duendes e em lugares 
em que não se está seguro. Também o culto 
das relíquias no Lamaismo e na I g re ja Católica 
é, segundo a própria essência, Fetichismo. As 
opiniões estão divididas quanto à viabil idade 
de se considerar religião o animismo e as re
presentações grosseiras de fet ichismo; mas não 
há dúvida de que é justamente aqui que.se deve 
procurar o ponto de par t ida de toda religião. 
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A própria religião começa com a ligação 
nitre homem e "espírito", que tem sua expres-

lão no culto. Para o homem p r im i t i v o não é 
o "espírito" ou a " a l m a " nenhum conceito 

abstrato, mas concepção absolutamente corpó
rea. É assim de todo ponto na tura l que êle 
quizesse testemunhar sua veneração e sua sub
missão por provas palpáveis. Ass im nasceu em 
sua cabeça a ideia do sacrifício; e como a expe
riência sempre lhe t raz ia diante dos olhos o es-
petáculo da vida a abandonar o corpo mercê do 
sangue efluente do animal ou do in imigo aba
tido, êle logo passou a relevar que o sangue era, 
na realidade, uma substância muito especial. 
Essa prerrogat iva deu também à ideia do sa
crifício seu caráter essencial. O sacrifício de 
sangue f o i seguramente a pr ime i ra forma do 
r i tua l de sacrifício, o que aliás estava já con
dicionado pela qualidade de caçador do homem 
p r i m i t i v o . A ideia do sacrifício de sangue, 
que indubitavelmente faz parte dos efeitos mais 
remotos da crença religiosa, perdura ainda hoje 
nos maiores sistemas religiosos da atualidade. 
A transformação simbólica do pão e do v inho na 
ceia cristã em carne e sangue de Cristo é prova 
disso. 

O sacrifício tornou-se pedra angular de 
todos os costumes e festividades religiosas, que 
se manifestavam em juramento, danças e can-
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tos e sucessivamente se enfeixavam em u m r i t o 
determinado. É bem provável que o r i t o sacr i f i 
cial tivesse de início caráter puramente pessoal, 
em que o indivíduo rendesse seus sacrifícios se
gundo suas necessidades, o qual costume não 
deve todavia haver sobrevivido à ascenção da 
clero organizado, na expressão dos chamas, 
'curandeiros, adivinhos etc. A evolução do 

Fetichismo ao Totemismo, como se denomina, 
segundo palavra índia, a crença na divindade 
étnica, que habitualmente se incarna em u m 
animal que serve de or igem à t r ibo , mui to fa
voreceu a ascenção de uma classe sacerdotal de 
agoureiros. Isso deu todavia à religião u m 
caráter social, que ela até então não possuía. 

Se considerarmos o desenvolvimento da 
religião à luz da própria evolução logo admi t i 
remos que dois fenómenos determinam sua es
sência i n t e r n a : religião é primeiro o sentimen-
to de dependência do homem ante poderes supe
riores desconhecidos. E, a fim de conquistar a 
benevolência desses poderes e de se pôr a salvo 
de suas influências malévolas, impõe o instinto 
de auto-conservação do homem a procurar 
meios e caminhos que lhe ofereçam possibili
dade de alcançar esse fim. Ass im forma-se o 
r i t o , que empresta à religião seu caráter ex
terno. 
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A suposição de que a ideia do sacrifício se 
podo a t r i b u i r realmente a já ex is t i r nos p r i m i 
tivos agrupamentos humanos o costume de se 
"i.Tttcerem dádivas forçadas ou voluntárias ao 
i hefe ou outros dirigentes da t r i b u , tem a seu 
lavor grande dose de probabil idade. 

Demasiado ousada, todavia, parece-nos a 
afirmação de que o homem p r i m i t i v o jamais 
haveria caído na ideia do sacrifício se não fosse 
•AHHO costume. Concepções religiosas somente 
He poderiam formar , a f ina l , na medida em que 
n pergunta sobre o porquê das cousas aparecia 
na cabeça dos homens. É por isso razoável que 
l o n g o lapso houvesse de correr antes de que 
essa pergunta pudesse ocupar o espírito dos ho-
i I H ns. A ideia que o homem p r i m i t i v o fazia 
dt seu meio era de natureza puramente senso
r i a l , da mesma forma que a criança somente 
considera o mundo em torno de si de maneira 
ensitiva, passando mui to tempo até que venha 

I preocupar-se com o porquê da existência das 
OOUSas. Além disso existe hoje ainda, em m u i -
i i populações selvagens, o costume de fazer 
part ic ipar das refeições os mortos, como t a m -
l " ni quasi todas as festividades das raças p r i -
nniivas estão ligadas ao r i t o do sacrifício. É 
dc tarte bem possível que a ideia do sacrifício 
p u d e s s e nascer sem uma instituição social pré 
i r ia de natureza a f im. 
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Como quer que seja, todavia, a verdade é 
que todo sistema religioso aparecido no curso 
dos séculos espelha a relação de dependência 
do homem a u m poder superior chamado à vida 
pela sua própria imaginação. Todos os deuses 
têm seu tempo, mas a religião é, em v i r tude de 
sua própria natureza, imutável, para que pos
sam mudar suas formas externas. Fo i sempre 
uma ilusão a que se rendeu o sêr real do homem 
como sacrifício; o cr iador tornou-se servo do 
sua própria criação, sem que houvesse sequer 
chegado a tomar conciência da tragédia interna 
desse fato. Somente porque na essência mais 
íntima de toda e qualquer religião jamais se 
operou mudança, poude o conhecido pedagogo 
religioso alemão Kõnig escrever em seu ma
nual para o ensino de religião católica nas es
colas: " A religião é, em geral, o conhecimento 
e a veneração de Deus, e sobretudo a relação do 
homem com Deus senhor supremo". 

Ass im a religião esteve o mais int imamen
te confundida, já em seus precários inícios, 
com a noção do poder, da superioridade so
brenatura l , das coações sobre os crentes, em 
suma, da dominação. A moderna linguística 
já poude em muitos casos assegurar que os 
próprios nomes das diversas divindades se en
roupavam nos conceitos em que tomava corpo 
a representação do poder. Não é em vão que 
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todos os porta-vozes do princípio de autoridade 
atr ibuem a origem deste a deus, pois a d i v in 
dade se lhes a f igura a representação mesma de 
lodo o poder e fortaleza. Já nos mais remotos 
mitos aparecem os heróis, os conquistadores, 
OH legisladores e os antepassados de raças como 
deuses e semi-deuses, pois mister fora que sua 
grandeza e divindade tivessem origem d iv ina . 
M i s com isso chegamos à causa mais pro funda 
de lodo sistema de domínio e reconhecemos que 
tnda e qualquer política é, em última instância, 
religião e, como ta l , por f ia por manter o espí
r i to do homem nas cadeias da dependência. 

Se o sentimento religioso f o i em sua mais 
tenra idade somente reflexo abstrato de con
dições terrenas de domínio, como reconhece
ram Nordau e outros, é cousa discutível. Quem 
\ na condição p r i m i t i v a da humanidade so
mente uma " l u t a de todos contra todos", como 
o f izeram Hobbes e seus inúmeros seguidores, 
facilmente se inclinará a enxergar no caráter 
malvado e prepotente das deidades pr imi t i vas 
um retrato f ie l de chefes despóticos e guerrei
ros a amedrontar e a aterror izar seu próprio 
povo e agrupamentos estranhos. Até bem pouco 
lempo se consideravam os atuais selvagens, 
de maneira bem parecida, como entes nocivos 
e perfidamente cruéis, sempre dispostos ao rou
bo e à matança, até que os centésimos resul-
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tados das pesquisas da antropologia moderna 
sobre todas as partes da t e r ra nos veio mostrar 
quão fundamentalmente erróneo era nosso 
juizo. 

Não há por onde a t r i bu i r a modelos terre
nos o emprestar o homem p r i m i t i v o natureza 
tão terrível e prepotente a seus deuses e espí
r i tos . Todo o desconhecido, incompreensível ao 
entendimento simples, age de modo inquietante 
e aterror izador sobre o espírito. 

Do estranho ao amedrontador e terrível há 
somente u m passo. Ta l deveria ter sido o caso 
naqueles longínquos tempos, em que a força de 
imaginação dos homens não havia sido ainda 
influída por milénios de experiências acumu
ladas que lhes incitassem a contraprovas lógi
cas. Mas conquanto não se possa a t r i b u i r cada 
concepção religiosa a relações terrenas de do
mínio, bem se pode estabelecer que em épocas 
ulteriores do desenvolvimento humano as for
mas externas da religião hão sido determinadas 
em muitos casos pelas exigências de poder de 
indivíduos ou pequenas minor ias na sociedade. 

Toda dominação de determinados grupos 
humanos sobre outros supunha o desejo de 
assenhorarem-se dos produtos de trabalho, das 
ferramentas ou das armas dos últimos, ou en
tão expulsá-los de certa área que lhes pudesse 
parecer vantajosa para seu ganho de vida. É 
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lo provável que os vencedores se houves-
• I I I contentado por mui to tempo com essa s im-

l'i< forma de roubo e aniquilassem o adversá-
f l o ' i n caso de resistência. Até que, pouco a 
pouco, concluíram que era mais conveniente 
Pm cr os vendidos tributários ou submetê-los a 
Uma nova ordem de cousas em que lhes soto-
puzessem a um governo e lançassem, assim, os 
t undamentos da escravidão. Tão mais fácil era 
IMHO quanto a solidariedade mútua somente se 
I tendia aos membros da t r i bo e nela encon
t r a v a seus l imites. Todos os sistemas de domí
nio têm sido, or ig inar iamente, dominações d<i 
I i ranhos, em que os vencedores perfazem uma 
Dl la pr iv i leg iada, a qual supõe os vencidos 

inli los de sua vontade. De regra f o ram tr ibos 
nómades de caçadores que inicialmente impu -

ram seu domínio a populações agrícolas e 
sedentárias. A vocação da caça, que reclamava 
1 u n g i a e resistência contínuas por parte do 
homem, fê-lo por natureza guerreiro e predador 
0 mie aliás, no fundo, é a mesma cousa. O 
agr icultor no entanto, que está ligado ao r i n 
cão e cuja v ida se passa normalmente pacífi-

sem perigos, não é, em geral, amigo das 
Contendas violentas. Por isso não resistiu sinfto 
em raras ocasiões ao ataque de tr ibos guerre i 
ras e submeteu-se de modo relativamente fácil, 
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mormente quando a dominação estranha não 
e r a de todo ponto opressiva. 

O vencedor entretanto, havendo uma vez 
provado a doçura do poder e aprendido a apre
ciar a vantagem de seus resultados económicos, 
facilmente se embriaga com o exercício do man
do. Cada t r i u n f o lhe incita a novas empresas; 
pois está na essência de todo e qualquer poder o 
envidarem permanentemente seus representan
tes por expandir sua esfera de domínio e impor 
seu jugo aos povos mais fracos. Ass im desen-
volveu-se sucessivamente uma casta especial, 
para a qual a guerra e o domínio sobre outrem 
ficou sendo ofício. Nenhum domínio pode toda
v ia sustentar-se, à larga, exclusivamente pelo 
poder b ru ta l . O poder b ru ta l pode ser i ns t ru 
mento imediato de subjugação dos homens, mas 
êle sozinho não tem elementos para eternizar 
o poder de alguns indivíduos ou de castas es
peciais sobre agrupamentos humanos inteiros. 
Para isso é necessário algo mais. É necessária 
a crença dos homens na inevitabi l idade do po
der, a crença em sua missão div ina. Ta l crença 
nasce todavia no mais profundo dos sentimentos 
religiosos dos homens, e ganha sua força com 
a tradição. Pois sobre todo o tradic ional f lu tua 
o clarão t rans f igurador das noções religiosas 
e da atração mística. 
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Esse é o motivo por que os vencedores f re
quentemente impuseram seus próprios deuses 

vencidos; cedo reconheceram eles que uma 
unificação dos r i tos religiosos só poderia ser 
proveitosa para sua dominação. Nisso, toda
via , não lhes importava, de regra, que os 
-li uses dos subjugados continuassem em exis-
téncia ostensiva, na medida em que não fosse 
perigosas para o seu domínio e se situassem 
diante das novas divindades como poderes de 
Ordem in fer ior . Isso somente podia acontecer, 
todavia, se os sacerdotes favorecessem a domi-
uação dos vencedores ou participassem de suas 

I pi rações de poder, como realmente amiúde 
t e m sucedido na história. Podemos evidenciar 
muito bem a influência política na formação 
religiosa u l ter ior de babilónios, de caldeus, de 
egípcios, persas, indús e muitos outros. O 
íamoso monoteísmo judaico pode ser igualmen
te atribuído aos esforços políticos de unificação 
da monarquia nascente. 

Todos os sistemas de dominação e dinas-
tias antigas der ivaram sua origem de uma d i 
vindade, de vez que seus representantes cedo 
< nmpreenderam que a crença dos súditos na 
origem div ina do dominador é fundamento ina 
lialável de qualquer espécie de poder, por mui 
lo inconsistente que seja. O temor de deus 
fo i sempre a pré-condição espir i tual de toda 
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submissão voluntária; é somente isso que real
mente releva, pois êle const i tu iu sempre e a 
qualquer momento o fundamento eterno de toda 
t i r an ia , sob qualquer máscara em que apare
cesse. Mas a submissão voluntária não se con
segue apenas por imposição física: somente a 
crença na identidade d iv ina do soberano pode 
criá-la. Por esse motivo f o i sempre objetivo 
mais proeminente de toda e qualquer política 
despertar no povo essa crença e cimentá-la es
p i r i tua lmente . A religião é o princípio re f ra -
tário na história: ela ata o espírito dos homens 
•e comprime seu pensamento em determinadas 
formas de ta l maneira que se incl ina habi tual 
mente à conservação do tradic ional e repele 
com desconfiança toda e qualquer novidade. 
Pois é o receio íntimo de perder-se no in f i n i t o 
que detém o homem em velhas formas de exis
tência. — Luiz de Bonald, o implacável de
fensor do princípio do poder absoluto, havia 
compreendido muito bem a relação interna en
t r e religião e política quando escreveu estas 
pa lavras : "Deus é o poder soberano sobre to
dos os seres, o homem-deus é o poder soberano 
sobre a humanidade inte i ra , o chefe de estado 
é o poder sobre todos os súditos, o chefe de 
família é o poder em sua casa. Mas se todo 
poder é criado na imagem de deus e dele pro
cede, todo poder é absoluto. 

A INS. DO MATERIALISMO HISTÓRICO 71 

Todo poder emana de deus; toda domina-
\o a sua essência mais íntima, d i 

vina. Moisés recebe as tábuas da lei , que 
içam com as palavras: " E u sou o senhor 

leu Deus; não terás outro Deus jun t o a m i m " , 
• une selaram, por obra imediata da mão de 
• i i . a aliança do senhor com seu povo. A 
i imosa pedra sobre a qual se perpetuaram as 
It l de Hamurab i , leis essas que t ranspor taram 
0 nome do re i babilónio pelos séculos, espelha
i s esse re i na imagem de Chamach, deus do 

t)l A introdução que precede a redação das 
leis começa todavia com estas palavras: -

"Como o A n u , o sublime re i de Anunak i , e 
senhor do céu e da ter ra , que leva o des-

tlno i lo mundo em suas mãos, os povos adscri-
1 a Marduque, primogénito de Ea, o engran-
dcceram entre os I g i g i . Proclamaram seu mag-
i i i i no nome em Babilónia, exaltando-o, em 
todos os rincões que lhe couberam como reina
do, como imutável qual t e r ra e céu. 

Por isso, A n u e Bel fecundaram o corpo da 
humanidade, pois me invocaram a m i m , Hamu-
> > i i . senhor celebérrimo e temeroso de Deus, 
i ira que eu criasse a justiça sobre a te r ra , el i-
iinnasse os maus e os perversos, impedisse qufl 
0 Portes oprimissem aos fracos, e, como o Deus 
do sol, irradiasse sobre os homens de cabeça 
lli urra e iluminasse a t e r r a . " 
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No Egi to , onde o culto religioso se fêz 
proeminente sob o in f luxo de uma poderosa 
casta sacerdotal, em todos os organismos so
ciais, adqui r iu a divinização dos reis formas 
verdadeiramente exóticas. O Faraó ou Rei-
Sacerdote reinava não somente como lugar-
tenente de deus na te r ra , como era também êle 
próprio um deus que gozava de honrar ias d i v i 
nas. Já no tempo das seis pr imeiras dinastias 
eram os reis considerados como f i lhos do deus 
solar Ra. Quéops, em cujo reinado f o i cons
truída a grande pirâmide, dizia-se "encarna
ção de Ho rus " . Numa g ru ta de I b r i m , o r e i 
Amenotep I I I é representado como deus no 
círculo de outros deuses. O mesmo soberano 
mandou construir o templo de Solé, onde sua 
própria pessoa era venerada como u m deus. 
Quando seu seguidor Amenotep I V renegou a 
veneração de todas as outras divindades e soer
gueu o culto ao deus do disco solar A ton , não 
f o i movido certamente por outros motivos que 
os políticos. A unidade de crença t inha que 
prestar serviços de p r ime i ra relevância, no 
sentido de coadjuvar o poder temporal nas mãos 
do faraó. 

Está escrito no velho código indú das leis 
de Manú:-

"Deus cr iou o re i para que êle prote ja a 
criação. Para esse f i m tomou êle partes de 
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h idra , o vento, de lama, o sol, do fogo, do céu, 
d l lua e do senhor da criação. Como o re i fo i 
«riado com partes desses amos e deuses, sobre-
IllZ seu esplendor a todos os seres criados, e 
•1 imo o sol deslumbra a olhos e corações, não 
podendo ninguém olhá-lo na face. Êle é fogo e 
ar, sol e lua. Êle é o deus do dire i to , o génio da 
riqueza, o dominador das ondas e o senhor do 
f irmamento. '* 

E m nenhum outro país, além do Eg i to e do 
Tibé, teve jamais a casta sacerdotal organizada 
tamanho poder como na índia. Ela i m p r i m i u 
seu selo a todo o processo social do gigantesco 
país, comprimindo em formas rígidas, através 
de um hábil sistema de divisão do povo em 
-1 las, todas as suas manifestações, as quais 
formas se t o rnaram tanto mais duráveis quan-
i ie cimentavam nas tradições da crença. 

Cedo já, hav iam os brâmanes concluído 
aliança com a casta dos guerreiros, a f i m de 
par t i lhar com esta do poder sobre os povos da 
índia. No que a casta sacerdotal insist ia para 
Que o poder verdadeiro permanecesse sob suas 
mãos e para que o re i fosse instrumento de 
mias vontades. Tanto os sacerdotes quanto os 
guerreiros t inham origens divinas. O brâman • 
n l cera da cabeça de Brama e o guerreiro do 
peito de Brama. Ambas as castas t inham, 
assim, as mesmas aspirações, e a lei estipulava 
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que "ambas as classes deviam ser unidas, pois 
uma não podia dispensar a o u t r a " . Desse 
modo nasceu o sistema do césaro-papismo, no 
qual teve a mais completa expressão a unidade 
das aspirações políticas e religiosas de domínio. 

Também na velha Pérsia era o soberano 
considerado incarnação v iva de divindade. 
Quando aparecia numa cidade, recebiam-no 
mágicos em vestes brancas, ao som de cânticos 
religiosos. O caminho através do qual era 
conduzido era coberto com rosas e ramos de 
m i r t o e, dos lados, alçavam-se altares pratea
dos, nos quais se queimavam insensos. Seu 
poder era i l imi tado, sua vontade a mais alta 
lei , sua ordem irrevogável, como se diz no 
"Zendavesta", o l i v r o sagrado dos velhos per
sas. Somente em raras ocasiões mostrava-se 
êle ao povo, e, onde quer que aparecesse, todos 
t i n h a m que se a r r o j a r aos seus pés e esconder 
a face. 

Também na Pérsia exist iam castas e uma 
classe sacerdotal organizada, que se bem não 
possuísse poder i l imi tado como na índia, era 
não obstante a casta mais alta da nação, tendo 
seus representantes a possibilidade de, como 
conselheiros mais chegados ao re i , fazer valer 
sua influência e in t e r v i r decisivamente no des
t ino do reino. Sobre o papel representado pe
los sacerdotes na sociedade é elucidativa uma 
passagem do "Zendavesta", onde se lê : 
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"Vossas boas ações podem ser tão nume
rosas quanto as folhas das árvores, as gotas 
<la chuva, as estrelas do céu ou as areias do 
mar. mas de nenhum valor ser iam para vós 
MC não fossem gratas ao Destur (sacerdote). 
A f i m de obter a benevolência desse gu ia no 
Caminho da salvação, é-vos mister conceder-lhe 
um décimo de tudo quanto possuís: de vossos 
bens, de vossas terras, de vosso dinheiro. Uma 
vez que hajais satisfeito ao Destur, poderá en
tão vossa alma escapar aos tormentos do i n 
terno; colhereis socêgo neste mundo e bema-
venturança no outro. Pois os destures são os 
mestres da religião; eles sabem tudo e absol
vem todos os homens". 

Fu-h i , que é apontado pelos chineses como 
pr imeiro soberano do Império Celestial, e que, 
segundo suas crónicas, te r ia v iv ido cerca de 
' 00 anos antes de nossa éra, é festejado, no 
M11» chinês, como entidade sobrenatural, e é 
representado nas gravuras, v ia de regra, com 
• •anda de peixe, o que lhe dá aparência de 
1111 ao. A lenda celebra-o como verdadeiro des-
OObridor do povo chinês, que antes de seu apa
recimento v i v i a em bandos esparsos como os 
M i m a i s na selva; somente graças a êle t e r i am 
I indo a conhecer a ordem social, que se baseia 
ii.i família e no culto aos antepassados. Todas 
UM dinastias que se sucederam desde então no 
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"Império do Cent ro " der ivavam sua procedên
cia dos deuses. O imperador denominava-se 
" F i l h o do Céu", e como jamais ex is t iu na 
China u m clero organizado, o exercício do 
culto, em tanto que se t ra tava da religião do 
Estado, cuja influência não se estendia pro
priamente mais que às camadas superiores da 
sociedade chinesa, estava também nas mãos de 
altos funcionários imperia is . 

No Japão, o Mikado, ou " A l t a P o r t a " era 
considerado descendente da deusa do sol Ama-
terasu, a qual é festejada no país como a maior 
das divindades. Através da pessoa do sobe
rano manifesta ela sua vontade; aquela gover
na o povo em seu nome. O Mi-kado é incar
nação v iva da divindade em vista do que seu 
palácio é denominado " m i y a " , ou seja, armá
r io de almas. Mesmo no tempo do Shogunado, 
em que fo i propriamente a casta m i l i t a r que 
exerceu por séculos inteiros ó domínio sobre 
o país, não representando o Mikado mais que 
papel de f i gura decorativa, permaneceu a 
santidade da sua pessoa inabalada, aos olhos 
do povo. 

Também a fundação do poderoso Império 
Incaico, cuja obscura história dá tantos enig
mas raros aos investigadores modernos, é 
apontada pela lenda como obra dos deuses. 
Most ra ela como Manco Capac apareceu um 
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i l u com sua mulher Ocllo Huaco entre os na
tivos do planalto de Cuzco, manifestou-se como 
[nt ipchur i , ou deus do sol, e persuadiu-os a 
i «-conhecê-lo como re i . Aí ensinou-lhes a ag r i -
' i i l i ura e trouxe-lhes muitos conhecimentos 
Ateis, que os hab i l i t a ram à função de criadores 
de urna grande cul tura . 

No Tibé, formou-se sob a influência de 
uma casta sacerdotal sedenta de poder aquele 

u l u l a r Estado teocrático cuja organização 
Interna tem identidade tão rara com o papis-
I I I I I romano, uti l izando, como este, a confissão 
ao ouvido, o rosário, os insensórios, o culto das 
i« liquias e a tonsura dos sacerdotes. À cabeça 
• In organismo estatal se alçam o Dalai -Lama e 
0 r.ogdo-Lama ou Pen-tschen-rhin-po-tsche. O 
pr imeiro vale como incarnação do Gotama, o 

.i i i lo fundador da religião budista ; o último 
• o m o incarnação v iva do Tsong-kapa, grande 
reformador do Lamaismo, a quem, como ao 
Dalai-lama, se prestam honrar ias divinas que 
MO estendem às necessidades mais íntimas. 

(lengis Cã, o poderoso dominador mongol, 
Cujas impressionantes campanhas e conquistas 
a um tempo encheram de t e r ro r a meio mundo, 
N I ili/.ava-se, de maneira ostensibilíssima da 
r e l i g i ã o , como meio mais adequado para sua 
I " »lítica de domínio, conquanto, segundo todos 
O M sinais, pertencesse êle à classe dos "déspotas 
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esclarecidos". Sua própria raça o considerava 
descendente do sol, mas como em seu enorme 
império, que se estendia do Dnieper ao mar da 
China, v i v i am povos das mais diversas r e l i 
giões, reconheceu êle com f ino inst into "que 
seu poder sobre os povos subjugados, como 
também sobre o povo central do império, so
mente podia ser fortalecido pela força da casta 
sacerdotal. "Seu papado solar já não bastava. 
Cristãos nestorianos, maometanos, budistas, 
confucionistas e judeus habitavam seus domí
nios aos milhões. Fez-se êle então grande sa
cerdote de todas as formas de religião. Com 
seus chamas norte-asiáticos prat icava a magia 
e interrogava ao oráculo sobre o que prome
t i am as omoplatas de ovelhas atiradas ao fogo. 
Aos domingos, comungava com vinho e discutia 
com padres cristãos. Ia à missa. No sábado, 
aparecia na escola judaica e se mostrava cha-
han ou cohen. Na sexta-feira pronunciava 
uma espécie de selamik e se mostrava tão bom 
cali fa como o fo i depois o turco de Constanti
nopla. E r a de preferência budis ta ; t inha con
versações religiosas com lamas, e mesmo cha
mou para seu lado o Grande-Lama de Ssatya 
e, desejando transladar o centro de seu impé
r io para o Nor te da China, domínio budista, 
quiz levar à prática o grande plano político de 
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11 -a ns formação do budismo em religião de 
p i t ado " . (1 ) 

E não ag i ra Alexandre da Macedónia, a 
quem a história chama o Grande, com o mesmo 
Cálculo e, evidentemente, guiado pelos mesmos 
i I H . l i vos que, séculos após, Gengis Cã? Após 
haver conquistado u m mundo, acorrentando-o 
através de rios de sangue, bem lhe coube sentir 
que tamanha obra não poderia ter duração 
nniente pelo uso da força bruta . E m vista 

o procurou êle deitar âncoras à sua domi
narão nos sentimentos religiosos dos povos 
i/encidos. Ass im êle, o "He leno" , rendeu sa-
Crifício aos deuses egípcios no templo de Men-
ÍÍB, e conduziu-se com seu exército pelo escal-
dante deserto da Líbia a f i m de consultar o 
Oráculo de Júpiter-Amon no oásis de Sivá. Os 
MJieerdotes complacentes saudaram-no como 
h l lio do grande deus e renderam-lhe honras 
• hvinas. Ass im fez-se Alexandre u m deus e 
a pareceu diante dos persas, em sua segunda 
l ampanha, contra Dar io , como descendente do 
poderoso Zeus-Amon. Somente assim se deixa 
I plicar a submissão do enorme império aos 
macedônios, n u m grau a que jamais houveram 
Ohegado os reis persas. 

« l i A l exander U la r , Die P o l i t i k ; F r a n c f u r t e , 1906 
<|i I I ) . 
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Alexandre só se havia servido desse meio 
a f i m de favorecer seus planos políticos; mas 
sucessivamente embriagou-o o pensamento de 
sua divindade de maneira tamanha, que êle não 
somente postulava honras divinas aos povos 
subjugados, mas também o fazia aos próprios 
compatriotas, a quem t a l culto era estranho, 
porquanto somente o conheciam como o f i lho 
de Felipe. A menor resistência lhe excitava 
até a loucura, e não raro o levava aos crimes 
mais hediondos. Sua exigência insaciável de 
u m poder cada vez maior, fortalecido aliás por 
seus sucessos mi l i tares, lhe f o i roubado toda 
medida de estimação da própria pessoa e o 
fêz cego ante toda realidade. In t roduz iu em 
sua corte o cerimonial dos reis persas, que 
simbolisava a submissão de toda humanidade 
à vontade de poder do déspota. Com êle, o 
Heleno, chegou a megalomania da t i r an i a bár
bara à mais genuína expressão. 

Alexandre fo i o pr ime i ro que transplantou 
o reinado div ino, césarismo, para a Europa, o 
qual até então somente florescera na Ásia, 
porquanto a l i o Estado se houvera desenvolvi
do de maneira desenfreiada e as relações ínti
mas entre religião e política houveram ama
durecido desde cedo. Releva todavia não con
c lu i r disso, tratar-se, no caso, de predisposição 
de raça. A expansão que o Césarismo tem 
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« ncontrado desde então na Europa prova sobe-
i.inu I I !o que nos temos de haver aqui com uma 
i " i m a especial do inst into de veneração re l i -
|[losa, que pode ocorrer, em condições idênti-
« n i, entre homens de todas as raças e nações, 
embora não se deva om i t i r que suas formas 
I lenias estão ligadas às condições do meio 
ocial em questão. 

Do Oriente tomaram também os romanos 
0 césarismo, e aperíeiçoaram-no de t a l modo, 
Qual dantes nunca se v i r a em nenhum país. 
A<» Nubir César à condição de ditador de Roma, 
esforçou-se logo por lanç&r raizes ao seu do
mínio na conformação religiosa do povo. De
rivou a origem de sua l l imagem aos dcuo«<j. 
e tomou Vénus por antepassada sua. 

Seu esforço inte i ro estava concentrado 
«in fazer-se senhor absoluto do reino e ao mes
mo tempo deus, que não t inha nenhuma l iga
ção íntima com os mortais ordinários. Seu 
busto fo i colocado entre as estátuas dos sete 
reis de Roma e seus seguidores d i fund i ram 
intencionalmente o boato de que o oráculo lhe 
hftvia destinado a ser soberano sobre o reino, 
i i 11ti de vencer os partas, que até então hav iam 

Oferecido resistência às armas romanas. Sua 
i m a g e m fo i colocada entre os deuses imorta is 
l i pompa circensis. Ergueu-se-lhe um estátua 

no templo de Quir ino , em cujo pedestal se fêz 
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esta inscrição: " Ao Deus invencível!" E m 
Lupércia formou-se em sua honra u m colégio 
e f o ram nomeados sacerdotes especiais a ser
viço de sua divindade. 

O assassínio de César poz f i m súbito a 
seus ambiciosos planos, mas seus seguidores 
prosseguiram sua obra, e cedo se i r rad iava o 
.imperador em magestade d iv ina. Alçavam-se-
lhe altares e rendiam-se-lhe honrar ias rel ig io
sas. Calígula, que t inha ambição de subir a 
Júpiter Capitol ino, deus protetor supremo do 
estado romano, fundamentava a divindade dos 
césares nestes termos: 

" D a mesma fo rma que os homens cuidam 
flac ovelhas e dos buía a tau serem eles ovelhas 
nem bois, mas por natureza acima desses, 
assim aqueles que f o ram designados soberanos 
sobre os homens não são homens como os de
mais, mas deuses." 

Os romanos, que nada t i nham que objetar 
a que seus chefes mi l i tares exigissem honras 
divinas no Oriente e na Grécia, revoltaram-se 
a princípio com que se postulasse o mesmo de 
cidadãos romanos, mas cedo se acostumaram à 
nova situação, como o f izeram os helenos ao 
tempo de sua decadência social, e sucumbiram 
formalmente em covarde humilhação. Não 
somente grupos de poetas e art istas proclama
r a m continuamente no país do César divino, 
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" i i . lambem povo e senado se conformaram 
Pin humilde obediência e em covarde submis-
ifto Virgílio exaltou a César Augusto, em sua 

i neida, de maneira servi l , e legiões de outros 
Miiam-lhe o exemplo. O astrólogo romano 

l n n i i c i i s Maternus, que viveu sob o governo 
• Ir Constantino, esclareceu em sua obra "De 
• rroribus pro fanarum r e l i g i o sum" : 

"Somente o César não depende dos astros, 
i le ó senhor do mundo inte i ro , a que dir ige 
pulo mandado do Deus supremo. Êle próprio 
pertence ao círculo de deuses que o demiurgo 
úv ignou para conservação e consumação de 
•Odo acontecimento." 

As honrar ias divinas prestadas aos Césa-
i bizantinos se expr imem ainda hoje pelo 
i nificado da palavra bizantino. E m Bizân-

« i " culminou a adoração religiosa do imperador 
00 Kotau, aquele velho costume or iental que 
" l u i g a aos morta is ordinários a se ar ro jarem 

lo e tocar a t e r ra com a face. 

O Império Romano caiu em ruínas. A 
lupia de poder de seus chefes, que no correr 

do •'ciilos levou milhões de súditos à denega
rão do toda dignidade humana, o cruento sa
que de todas as populações submetidas, e a 

peão crescente no Império inte i ro havia 
ihiljado moralmente os homens, amortecido 
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seus sentimentos sociais e t i rado deles todas 
as forças de resistência. 

Por isso não puderam resistir, à larga, ao 
assalto dos chamados bárbaros, que em todos 
os tempos houveram ameaçado o poderoso 
Império. Mas o "espírito de Roma" , como o 
denominou Schlegel sobreviveu, da mesma 
fo rma que o espírito do Césaro-Papismo sobre
viveu ao declínio do Grande Império do Orien
te e sucessivamente envenenou a força jovem 
e desenfreada das povoações germânicas, cujos 
chefes mi l i tares hav iam tomado sobre si a 
funesta herança dos Césares. E Roma sobre
viveu na Igre ja , que pelo papismo desenvolveu 
em perfeição máxima a força do césarismo, e 
com tenaz energia envidou por arrebanhar a 
humanidade inte i ra sob o cetro do Sumo-Sa-
cerdote de Roma. 

Todas as aspirações político-unitárias, 
quais f o ram ulter iormente adotadas pelo po
deroso Império dos Habsburgos, de Carlos V 
e Felipe I I , dos Bourbons, dos Stuarts e das 
dinastias de czares, estavam impregnadas no 
espírito romano. É certo que a pessoa do po
tentado não é mais honrada, aí, imediatamente 
como Deus, mas ela reina " p o r graça de Deus " 
e desfruta da reverência muda de seus súditos, 
ante os quais se arvora como sêr superior. A 
ideia de deus se tem transformado no correr 
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d o tempos, da mesma forma que a noção de 
Estado tem passado por muitas mudanças, 
m i . a essência íntima da religião permaneceu 
empre a mesma, como também o núcleo es

sencial de toda e qualquer política jamais so-
i i 'eu transformação alguma. É sempre do 
princípio da força que os representantes da 
autoridade d iv ina e terrena se fazem valer 
junto aos homens, e é sempre o sentimento 
religioso da submissão que obriga os homens 
a obedecer. O cabeça do Estado não é mais 
honrado como deus em templos públicos, mas 
diz com Luiz X I V , " o Estado sou e u ! " . O 
Estado é todavia a providência terrena que 
monta guarda sobre os homens e d ir ige seus 
passos, para que êle não se afaste do caminho 
da lei . Por isso é o representante do poder 
de Estado apenas alto-sacerdote do poder, que 
tem sua expressão na política da mesma fo rma 
que a celebração de deus na religião. 

Mas o sacerdote é o intermediário entre 
0 homem e aquele poder mais alto de quem o 

inlito se sente dependente e que por isso se 
transforma para êle numa fatalidade. Decerto 
alveja a afirmação de Volney, segundo a qual 
a religião é descoberta dos sacerdotes, mui to 
além do alvo, pois exist iam crenças religiosas 
muito antes que houvesse casta sacerdotal. 
Pode-se mesmo aceitar com certa segurança 
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que o próprio sacerdote estava inicialmente 
convencido da exatidão de seu conhecimento. 
Mas isso até que o pensamento lhe fêz enxer
gar o poder que a crença cega e o medo de seus 
semelhantes depunha em suas mãos, e as van
tagens que disso lhe adv i r iam. Ass im nasceu 
nos sacerdotes a conciência da força, e com 
esta a volúpia do poder, que de maneira tanto 
mais proeminente se fêz sentir, quando o sa
cerdócio se alçava como casta especial na so
ciedade. Da yplúpia de poder, entretanto, for-
mou-se a "vontade de domínio". Com esta 
desenvolveu-se no clero uma necessidade sin
gular. Movido por esta, procurou êle d i r i g i r 
os sentimentos religiosos dos crentes por de
terminados sendeiros e emprestar à sua fé 
formas vantajosas para suas aspirações de 
domínio. 

Todo poder fo i a princípio sacerdotal, e, 
na sua essência mais íntima, é isso que tem 
permanecido até hoje. A história ant iga con
tém bastos exemplos da confluência entre os 
papeis do sacerdote com os do governante e 
do legislador. Já os títulos de inúmeros domi
nadores desprendem claramente pelo nome a 
função sacerdotal de seu portador, e provam 
com segurança a or igem comum dos poderes 
eterno e temporal . A afirmação de Alexander 
U lar , em seu agudo escrito " D i e Po l i t i k " , se-
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| m u l o a qual o papado jamais praticou política 
L-niporal, mas que, por outro lado, todo gover
nante temporal sempre procurou fazer política 
papalina, calha como uma luva. Esse é tam
bém o motivo pelo qual um caráter teocrático ( 

< I H diversidade de formas, dá fundamento a 
lodo sistema de governo. 

Toda igre ja se esforça por expandir pro
gressivamente sua esfera de domínio e por 
plasmar de modo sempre mais profundo o 
sentimento de dependência no coração dos ho
mens. Todo poder terreno vive todavia i m 
pregnado dos mesmos impulsos, pois em ambos 
os casos se t r a t a de aspirações dir ig idas em 

:i l ido idêntico. Como na religião deus é 
tudo e o súdito nada. Ambas as máximas da 
autoridade d iv ina e terrena, o " E u sou o se
nhor teu Deus", e o "Sê submisso à autor ida
de ! " nascem na mesma fonte e então ligadas 
•ntre si como irmãos siameses. 

Quanto mais o homem aprendia a honrar 
na ideia de deus o supra-sumo de toda perfe i-
• ao, mais se reduzia o verdadeiro cr iador de 
deus a humilde minhoca, a incorporação viva 
de toda insignificância e debilidade terrenas. 
Alas os teólogos e exegetas jamais se cançaram 
de encarecer que o homem era "pecador de 
nascença'*, que somente pela revelação e prá
tica estr i ta dos mandamentos divinos poderia 
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v i r a ser salvo da condenação eterna. E ao 
prover o Estado de todos os atr ibutos de per
feição terrena, degradou-se o antigo súdito e 
atual cidadão ao papel de car icatura da impo
tência e da minoridade, em quem jur isconsul
tos e teólogos in interruptamente marte lam a 
ignominiosa convicção de que êle, no fundo de 
seu sêr, está marcado pelos obscuros instintos 
do mal fe i tor nato, e só pode ser d i r ig ido pela 
lei do Estado, no caminho da v i r tude of ic ial
mente estatuída. A ideia do pecado or ig ina l 
tem fundamentos, não somente em todos os 
grandes sistemas religiosos, como também em 
toda teor ia Estata l . A completa humilhação 
do homem, a crença funesta na nulidade e no 
pecaminoso do próprio sêr, f o i desde o princí
pio e fundamento mais sólido de toda autor i 
dade div ina e terrena. O div ino "Deves fa
ze r ! " e o político "Tens de f a ze r ! " completam-
se às maravi lhas, mandamento e lei são somen
te expressões dist intas da mesma noção. 

É por esse motivo que nenhum dominador 
terreno pôde, até hoje, eximir-se da religião, 
pois ela é por si mesma suposição fundamental 
de todo poder. A l i onde os representantes do 
Estado se inc l inaram, por motivos políticos, 
contra determinado sistema religioso, in t rodu
z i r am sempre outro sistema de crença que me
lhor correspondesse às suas aspirações domi-
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nudoras. Nem mesmo os chamados "gover
nantes esclarecidos", que propr iamente não 
• I iam em nada, constituem exceção à regra. 
Frederico I I da Prússia sempre sustentou que 
«•m sou reino cada qual podia ser venturoso à 
lua maneira, naturalmente estribado na pré-
Uposição de que t a l ventura de modo algum 

fizesse restrições a seu poder. A decantada 
tolerância do grande Frederico ter ia outro 
aspecto se seus súditos, ou mesmo somente 
parte destes, tivessem imaginado obter sua 
M n lura através da redução de seus atr ibutos 
" i i s ou da inobservância de suas leis, como 
haviam intentado os ducobores na Rússia. 

Napoleão I , que havia denominado a Teo-
logia, quando jovem of ic ial ar t i lhe i ro , a "cloa
ca de toda superstição e de toda confusão", e 
- i i " ' representava o ponto dp vista de que "se 
«hvia pôr nas mãos do povo, ao invés do cate-
ol mo, um manual de geometr ia" , esqueceu-se 
i niNlamentalmente de tudo isso quando se a l -
• 'ii a imperador dos franceses. Não só por-
QUe t ivera longamente, segundo confissão pró-
i' i i i . o desejo de dominar o mundo com auxílio 
•1" papa, mas também por perguntar a si mes
mo Be seria possível a permanência da ordem 
enlata] sem a religião, no que instou, em 
" posta, que " a sociedade não pode exist i r 
' • I H a desigualdade de posses, e a desigualdade 
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de posses não pode ex is t i r sem a religião. 
Quando u m homem morre de fome ao lado de 
um que está sôbre-satisfeito, não há para êle 
conformação possível se não existe u m poder 
que lhe d i ga : esta é a vontade de Deus; aqui 
na te r ra há de exist i r ricos e pobres, na eter
nidade a par t i lha será o u t r a . " 

A desavergonhada franqueza dessas pa
lavras é tão mais genuína, quanto veio de um 
homem que não acreditava em nada, mas t inha 
bastante juizo para reconhecer que nenhum 
poder se pode sustentar à larga se não estiver 
apto para lançar raizes na conciência religiosa 
dos homens. 

A estreita relação entre religião e política 
não se l im i t a todavia ao período fet ichista do 
Estado, quando o poder público ainda encon
t rava sua expressão máxima na pessoa do 
monarca absoluto. Seria amargo auto-engano 
supor que o moderno estado jurídico e consti
tucional mudou essencialmente essa condição. 
Como nos sistemas religiosos ulteriores a no
ção da divindade se to rnou abstrata e impes
soal, assim também a representação do Estado 
perdeu mui to de seu caráter, outrora mais 
corpóreo e restr ing ido à pessoa do soberano. 
Mas mesmo naquelas terras em que a separa
ção entre I g re ja e Estado se fêz publicamente 
notória, não sofreram as relações internas en-

A I N S . DO M A T E R I A L I S M O HISTÓRICO 9 1 

tre os poderes terreno e intemporal , como tais, 
quaisquer mudanças. Só que os hodiernos re
presentantes do poder estão p lur i formemente 
dl•« ididos a concentrar o inst into de veneração 
ir l ig iosa de seus cidadãos exclusivamente sô-
bre o Estado, a f i m de não ter de pa r t i l ha r seu 
domínio com a Igre ja . 

O certo é que os grandes precursores do 
moderno Estado constitucional acentuaram a 
necessidade da religião para a prosperidade do 
poder estatal de maneira tão enérgica como o 
fizeram antes deles os porta-vozes do obsolu-
11 mo dos príncipes. Destarte esclareceu 
Rousseau, que com sua obra " O Contrato So
c i a l " havia desfechado golpes tão graves na 
monarquia absoluta, com absoluta franqueza: 

" A f i m de que u m povo que se f o rma possa 
apreciar os sacros fundamentos da política e 
• r u i r os princípios mais fundamentais da r a -

ifto de Estado, é mister que o efeito se t rans
forme em causa; que o espírito social, que 
d#ve ser obra exclusiva da constituição, esteja 
a frente da própria constituição, e que os ho
mens sejam antes da formação das leis o que 
bao de chegar a ser por meio delas. Porquan-
l " , não podendo o legislador nem forçar nem 
convencer aos homens, deve êle necessariamen
te recorrer a uma autoridade de ordem mais 
a l t a , que se possa sobrepor sem coação externa 
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e arrastar aos homens sem sequer convencê-los. 
Ta l é o motivo pelo qual os pais das nações 
sempre se v i r a m obrigados a recorrer ao céu 
e, por sabedoria, a honrar aos deuses, a f im de 
que os homens, submissos às leis do Estado 
como às da natureza, obedecessem vo luntar ia
mente à mesma força que emprestou confor
mação a eles e ao Estado e houvessem sopezar 
docilmente a carga da felicidade pública. Essa 
previdência mais alta, que ultrapassa o círculo 
de compreensão dos homens comuns, é que faz 
com que o legislador ponha na boca da d i v in 
dade suas decisões, a f im de arras tar pelo 
respeito à divindade aqueles que não atendam 
à sabedoria humana" . (1) 

Robespierre seguiu a pé de letra as ind i 
cações do mestre e mandou os hebertistas e os 
chamados "enragés" para o cadafalso, por 
pre judicarem, através de sua propaganda ant i -
religiosa, que no fundo era apenas ant i -c ler i -
cal, a configuração do Estado, e socavarem 
seus fundamentos morais. Pobres hebertistas! 
E r a m tão bons crentes quanto o "incorruptí
v e l " e seus clericonformes clubes jacobinos, só 
que seus inst intos de veneração se moviam por 
outras l inhas, e não queriam reconhecer ne
nhum poder sobreposto ao do Estado, para eles 

(1) Jean-Jacques Rousseau, L e Contrat Social, se
gundo livro, capítulo V I I 
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ais sagrado. E r a m bons patr iotas, e quan-
do lalavam da " N a t i o n " embriagavam-se do 
mi a ii» fervor religioso do beato que fala de 
ili us. Mas não eram os legisladores do país e 
II elos fal tava aquela famosa "previdência su-
i < r i o r " que, segundo Rousseau, ultrapassa a 
compreensão dos comuns, e a cujas decisões o 
legislador dá providencialmente expressão pela 
i i da divindade. 

Robespierre realmente possuía essa "p r e 
nuncia supe r i o r " : sentia-se legislador da re

publica una e indivisível, e, em consequência, 
tinha para si que o ateísmo era u m "assunto 
aristocrático" e que seus prosélitos estava a 
oldo de P i t t . Exatamente da mesma forma 

procedem os atuais partidários do bolchevismo, 
Quando desqualif icam como contra-revolucio-
n. i r ia qualquer ideia que não lhes seja grata, 
- • i i ni de suscitar o repúdio dos crentes. Mas 
<ni tempos agitados semelhante anátema é pe
rigo de vida, e tem a mesma significação do 
"matem-no, porque está blasfemando!" Fo i o 
<iue t i ve ram de compreender os hebertistas, 
Como tantos outros que v i e ram antes e depois 
deles. E r a m crentes, mas não ortodoxos, e a 
gui lhot ina ajudou-os a re t i f i car os desvios da 
mesma forma que aos herejes, anteriormente, 
o haviam feito as fogueiras da Inquisição. 
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E m seu grande discurso na Convenção 
em defesa da crença num sêr superior, Robes
pierre mal desenvolveu u m pensamento pró
pr io . Referiu-se ao "Contrato Socia l " de 
Rousseau, que comentou do modo alentado que 
lhe era habi tual . Sentiu a necessidade de uma 
religião de Estado para a França Republicana, 
e o culto do sêr superior deveria servir-lhe 
para pôr a sabedoria de sua política na boca 
da nova divindade, e dar-lhe assim auréola 
div ina. 

A Convenção decidiu-se a expor o seu dis
curso em todos os rincões da França e a mandar 
traduzí-lo para todas as línguas, a f i m de dar 
u m golpe de graça na horrorosa doutr ina do 
ateísmo e anunciar ao mundo a verdadeira 
profissão de fé do povo francês. O Clube de 
Jacobinos parisiense entretanto apressou-se a 
mani festar sua reverência ante o sêr superior 
num memorial extraordinário, cujo conteúdo, 
assim como o discurso de Robespierre, emana
va completamente da ideologia rousseauniana, 
referindo-se com especial t e rnura a determina
da passagem do quarto l i v r o do "Cont ra to 
Socia l " que d i z : 

"Há portanto uma profissão de fé 
puramente c i v i l , cuja fixação de artigos 
é assunto exclusivo do soberano. T r a t a m -
se aqui não propr iamente de doutrinas 
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religiosas, mas de visões gerais sem cuja 
observância não se pode ser nem bom 
cidadão nem súdito f i e l . Sem poder ob r i 
gar ninguém a acreditar nelas, deve o 
Estado banir todo aquele que nelas não 
creia, não decerto como sem-deus, mas 
como indivíduo que fere a constituição 
social, que não está apto a amar com 
apreciação a justiça e a lei, e que deve, 
por isso, caso necessário, pagar com a 
vida. Logo que alguém, após se manifes
ta r publicamente por esses art igos de fé, 
se disser incréu, ser-lhe-á mister a pena 
de mor t e ; êle terá incorr ido no maior de 
todos os cr imes: expressar uma men t i r a 
aos ouvidos da l e i . " 

A jovem república francesa era u m poder 
ainda mal constituído, ainda sem tradições 
firmadas, e ademais surgida do derrubamento 
de um velho sistema de domínio, cujas t r a d i -
QÔes, profundamente enraizadas, v i v i am ainda 
« i i i extensas camadas do povo. Estava por tan
to destinada, mais que qualquer outro Estado,, 
a f i r m a r seu novel poder na conciência re l i 
giosa do povo. Na verdade, t inham os por ta
dores do novo poder emprestado ao jovem 
Estado atr ibutos divinos, e transformado o 
Culto da " N a t i o n " em uma religião nova, q u e 
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enxeu a França de embriagado entusiasmo. 
Mas isso aconteceu no torvel inho de uma gran
de transformação, em cujas rudes tempesta
des devia sossobrar o velho mundo. Apenas 
que t a l torvel inho não podia perdurar para 
sempre, e era de prever a hora em que o es
f r iamento das paixões cederia o lugar a medi
tações críticas. Pois algo fal tava a essa nova 
religião: a tradição, justamente um dos ele
mentos mais preciosos para a formação da 
religiosidade. Fo i portanto ato da razão de 
Estado, o haver ret irado Robespierre do tem
plo a "deusa da razão", e posto em seu lugar 
o culto do sêr mais alto, a f im de cr iar para a 
"república una e indivisível" a necessária 
santificação. 

Também a história mais recente mostra-
nos exemplos típicos dessa espécie. Pense-se 
na aliança de Mussol ini com a Igre ja Católica. 
Robespierre jamais havia posto em dúvida a 
existência de deus, como tampouco Rousseau. 
Mas Mussol ini era ateu declarado e despeitoso 
in imigo de toda crença eclesiástica, da mesma 
forma que o fascismo, cimentado nas tradições 
anti-clericais da burguesia i ta l iana, entrou em 
cena como adversário manifesto da Igre ja . 
Mas como hábil teólogo de Estado, cedo reco
nheceu Mussol ini que seu poder só poderia 
perdurar quando lhe fosse possível baixar 
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Ancoras no sentimento de dependência de seus 
lúditos e dar-lhe, de fora, u m caráter religioso. 
Por esse motivo formou êle no mais extremo 
nacionalismo uma nova religião, que pelo seu 
egoísmo exclusivista e sua violenta separação 
de todas as demais agrupações humanas não 
conhecia nenhum mais alto ideal que o Estado 
fascista e seu pro fe ta : o Duce. 

Mas, como Robespierre, sentiu também 
Mussolini que fal tava à sua doutr ina a t r a d i -
••'•», e que seu jovem poderio ainda não lançava 
sombras; isso fê-lo previdente. A tradição 
nacional i ta l iana não era favorável à I g r e j a ; 
Qfio se esquecera ainda de que o papado havia 
sido o in imigo mais perigoso do movimento de 
unificação nacional, que somente em luta aber-
la pôde ajustar as contas com o Vaticano. Mas 

homens do Risorgimento e os criadores da 
unidade nacional da Itália não era propr ia 
mente anti-religiosos. E r a m anti-clericais 
porque a posição do Vaticano sempre os hou
vera, forçado a isso, mas não eram ateus. O 
furioso antic ler ical Gar ibaldi , que escreveu no 
prefácio de suas memórias: "o padre é a i n 
carnação da ment i ra ;o mentiroso é um ladrão, 
o ladrão é um assassino, e eu poderia ainda 
assinalar no sacerdote muitas outras baixas 
MUal idades", o próprio Garibaldi não era so
mente segundo suas aspirações nacionais ho-
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mem profundamente religioso, como também 
toda a sua concepção da vida se arraigava na 
crença em deus. Ass im rezava o sétimo dos 
doze art igos que apresentou no Congresso da 
L iga pela Paz e pela Liberdade, em Genebra: 
" O Congresso faz sua a religião de Deus, e 
cada u m de seus membros se compromete a 
con t r i bu i r para difundí-la por toda a t e r r a " . 

Todavia Mazzini , o chefe da Jovem Itália 
e, j un t o a Garibaldi , o vulto mais proeminente 
na luta pela unidade nacional i ta l iana, estava 
possuído em todas as f ibras de sua alma do 
mais profundo sentimento religioso. Sua cos-
movisão * era uma singular mis tura de ética 
rel igiosa e aspirações político-nacionais, que 
apesar de sua aparência democrática era de 
natureza completamente autoritária. Seu lema 
"Deus e Povo" simbolizava com bastante pre
cisão os objetivos que perseguia, pois a nação 
era para êle uma representação religiosa a que 
êle procurava abranger nos quadros de uma 
igre ja política. 

Mussol ini e com êle inúmeros líderes do 
Fascismo i ta l iano não se encontravam nessa 
miserável situação. Não somente hav iam com
bat ido cruelmente a Igre ja , mas também a 
religião como ta l . Semelhante passado molesta, 
especialmente num país cuja capital há sido 

(•) N. do T . — Weltanschauung. 
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esde séculos sede central de poderosa Igre ja , 
cujo serviço estão milhares de órgãos que, 

ob instância superiores, estão sempre prontos 
ra manter desperto no povo o censurável 

assado do cabeça do Estado fascista. E r a por 
so aconselhável pôr-se em boas relações com 
use poder. Mas isso não era tão simples, por

quanto entre o Vaticano e o Estado i ta l iano 
- l a v a o 20 de setembro de 1870, em que as 
tropas de V i c t o r Emmanuel marcharam sobre 
Roma e puseram f i m ao poder temporal da 
Ir reja. Mas Mussol ini estava pronto a todo 
acrifício. A f i m de comprar a paz com o V a t i 

cano, restaurou êle, posto que em formato m i -
n u iculo, o Estado a Igre ja, indenizou f i nan 
ceiramente o Papa pela injustiça perpetrada 
lôbre um de seus antecessores, reconheceu o 
Catolicismo como religião de Estado e concedeu 
ao Clero parte considerável dos estabelecimen
tos de instrução pública. 

Não eram seguramente quaisquer p r i n c í 

p i o s morais ou religiosos que levaram Mussol i
ni i esse passo, mas simples considerações polí
t icas de domínio- Êle precisava de apoio mora l 
p a r a seus planos imperial istas e teve de se 
preocupar de maneira especial com a descon-
i i meã que lhe opunham no extrangeiro. Por 
• <> buscou contacto com aquele poder que havia 
importado todos os embates do tempo e cuja 
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poderosa organização, que abrange o mundo 
inte i ro , lhe podia ser bastante perigosa sob cer
tas circunstâncias. Se lucrou ou não com o ne
gócio não vem a pêlo aqui. Mas o fato de que 
precisamente o "Duce todo poderoso viesse a 
abr i r as portas do Vaticano e pôr f i m à "prisão 
do Papa" é u m daqueles grotescos acontecimen
tos da história, que fará sobreviver nome de 
Mussol ini mais que todos os outros sucessos que 
se prendam a êle. Também o fascismo teve a f i 
nal de reconhecer que, com óleo de rícino, assas
sínios e pogroms, por mui to que tais métodos 
parecessem necessários à política do Estado 
fascista, não se pode dar fundamento a nenhum 
poder duradouro. Por isso esqueceu êle por 
um tempo o chamado "m i l ag r e fascista" , do 
qual supostamente renascera o povo i tal iano, 
a f im de que "Roma se transformasse por vez 
terceira em coração do mundo " , e procurou 
apoio n u m poder cuja força in terna arra igava 
na tradição mi lenar e que, nessas circunstân
cias, era di f ic i lmente abalável. 

Na Alemanha, onde os representantes do 
fascismo vitorioso não possuíam, nem a ca
pacidade de adaptação, nem a visão habil idosa 
de Mussol ini e acreditavam no desconhecimen
to do fatos reais, em poder compr i r a v ida 
in te i ra de u m povo na arbi trar iedade de teo-
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rias anêmicas, t i v e ram esses de pagar bem 
• a i o o erro. Efet ivamente reconheciam tam-
bém H i t l e r e seus conselheiros espir i tuais que 
»> chamado estado totalitário devia deitar ân
coras nas tradições da massa, a f i m de que 
tivesse consistência; mas o que eles chamavam 
I radições eram em parte fantasmas nascidos de 
nas imaginações doentia, e em parte represen-

tações que já há séculos hav iam perdido, para 
0 povo, seu colorido. — Também os deuses 
envelhecem e mor rem para ceder lugar a ou-
tros, que correspondam melhor as necessidades 
de crenças da época. O zarolho Vota a a amo-
' - a Fréia, com as mãos douradas da vida, 
não passam de sombras de épocas desapareci-
das, que nenhum " m i t o do século v i n t e " pode 
ressuscitar. Por isso era a ilusão de u m "novo 
cristianismo alemães sobre bases germânicas" 
tão absolutamente absurda e destituída de es
pir i to . 

Não f o i de modo algum o caráter reacio-
aário e violento da política de H i t l e r que pro
v o . «,u por parte de centenas de sacerdotes ca-
tólicos e protestantes a resistência ao Geichs-
Ohaltung da Igre ja , f o i a certeza de que essa 
vmpresa desmiolada t inha que naufragar ine 
v Havelmente, e o haver bastante i n t e l i g ê n c i a 

p u a não tomar uma responsabilidade que só 
poderia ser funesta para a própria I g r e j a . O 
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que adiantou para os representantes do Terceiro 
Reich encerrar os sacerdotes refratários nos 
campos de concentração e exterminar, num dia 
sangrento, à maneira de gangsters, alguns dos 
mais renomeados representantes do Catolicis
mo alemão? Não puderam conjurar a tem
pestade e f inalmente houveram que ceder. 
H i t l e r , a quem fora dado exterminar em al
gumas semanas o movimento operário alemão, 
que contavam milhões de aderentes, viu-se 
então às voltas com a p r i m e i r a resistência, 
contra a qual Votão não o poderia ajudar. 

De maneira ainda mais grotesca que na 
Itália fascista maduraram as cousas na Rússia 
sob a famosa Ditadura do Proletariado. Quando 
apareceu a p r ime i r a edição desta obra, em 
1936, t i nha ainda significação na "pátria ver
melha do pro le tar iado" o aforismo de M a r x 
segundo o qual a "religião era o ópio do povo", 
e a Liga dos Ateus lançava mão de todos os 
meios para disso persuadir o povo. Desde en
tão, o Governo restaurou a Igre ja em seus 
direitos e reconheceu o patr iarca Sérgio como 
chefe da Igre ja Ortodova Russa. A Liga dos 
Ateus f o i l iquidada e não está mais a per turbar 
a paz entre Estado e Igre ja . E ainda há ma is : 
a Internacional deixou de ser o hino nacional 
do povo russo. Coube ao internacionalismo 
dos verlhos bolcheviques ceder lugar às consi-
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dcrações nacionais, e, nos novos l ivros escola
res para a juventude, são déspotas como Ivã, 
o Terrível e Pedro o Grande festejados como 
defensores dos interesses nacionais. 

Mas a I g re ja Ortodoxa com os seus cem 
milhões de crentes, que igualmente possue 
grande aderência na Rumânia, na Bulgária, na 
Sérvia e na Grécia, é para as aspirações polí
ticas de poder sequaz cuja força u m político 
realista tão f r i o quanto Sta l in bem sabe apre
ciar. Da mesma fo rma que Mussol ini , reco
nheceu êle também como Vol ta i re que, se deus 
II ao existisse, seria necessário inventá-lo. Se 
já não para o t r i un f o da Igre ja , bem como 
fundamento psicológico para a providência ter-
i< na do Estado, por muito que esse Estado se 
denomine uma ditadura proletária. 



• 

ir ESTE L IVRO FOI CONFECCIONADO 
NAS OFICINAS DA EMPRESA GRÁFICA D A 
"REVISTA DOS T R I B U N A I S " LTDA., A RUA 
CONDE D E SARZEDAS, 38, SAO PAULO. 

PARA A 
"ORGANIZAÇÃO SIMÕES" EDITORA — RIO 

E M 1956. 
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